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Poderes 

Morre 
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Alberto 
Torres 
Esportes #12

// Aeroporto Aluízio Alves ficou entre os três terminais melhor avaliados no Brasil em 18 tópicos, incluindo facilidade de desembarque 
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Presidente chama 
representantes do Poder 
Judiciário e Legislativo para 
reunião com o objetivo de 
resolver crise provocada 
por prisão de guardas 
legislativos determinada por 
juiz federal.  Política #2

Apesar da legislação 
específica, e rigorosa, 
nem todos os 
municípios potiguares 
mantém funcionando 
seu Portal da 
Transparência. Muito 
pelo contrário. Há 
prefeituras que sequer 
têm site oficial. Há 
casos em que a página 
oficial do município 
não recebe atualização 
desde 2004. Ministério 
Público monitora e 
cobra providências. 
 Cultura #16

Contas 
não tão 
públicas 
assim

Pesquisa Permanente 
de Satisfação do Passagei-
ro realizada pela Secretaria 
de Aviação Civil (SAC) deu 
nota 4,36, em escala de 1 a 
5, para o aeroporto locali-
zado em São Gonçalo do 

Amarante,  Região Metro-
politana de Natal. Entre os 
terminais com até 5 milhões 
de passageiros por ano, ele 
é o melhor do país. Em 18 
tópicos,  o Aluízio  Alves  fi-
cou entre os três mais bem 

avaliados do Brasil,   com 
destaques para facilidade de 
desembarque no meio-fio, 
disponibilidade e qualidade 
das informações nos painéis 
de voo, disponibilidade de 
assentos na sala de embar-

que entre outros itens. Mas 
há desafios a vencer. Os pas-
sageiros deram notas baixas 
para os preços e qualidade 
dos restaurantes, lancho-
netes e estacionamentos. 
Economia#8

Aeroporto de Natal é o melhor 
avaliado no Brasil em sua categoria

Prefeitura anuncia 
cortes, mas mantém 
festas de fim de ano
Prefeito Carlos Eduardo anuncia pacote de medidas visando equilibrar as 
contas do Município, incluindo corte de despesas e redução de gastos, 
mas decide realizar os festejos de Natal e o Carnaval.  Política #3
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Maratona Enem 2016 começa hoje às 
21h30, uma promoção NOVO e CDF

Cena Urbana
[ Vicente Serejo ]

A vitória de João Dória não 
é um fato isolado, uma 

realidade apenas de São 
Paulo. Vai além.  #5

Roda Viva
[ Cassiano Arruda ]

Definição de delação da 
Odebrecht traz a Operação 
Lava Jato para o Rio Grande 

do Norte. #4

A dez dias das provas 
do Exame Nacional 
do Ensino Médio, 
que serão aplicadas 
5 e 6 de novembro, os 
candidatos podem 
assistir pela plataforma 
digital do NOVO as 
dicas dos experientes 
professores do CDF.
Sempre às 21h30. 
 Cidades #10 e11
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Política

Presidente da República interfere para tentar acabar com crise 
entre poderes gerada após prisão de guardas legislativos e 
declarações de Renan Calheiros criticando juízes  

temer articula 
reunião com carmen 
lúcia, Renan e Maia 

O 
presidente Mi-
chel Temer quer 
ter um papel de 
"conciliador" e 
agendou para 

hoje, 26, a princípio às 11 ho-
ras, um encontro com os pre-
sidentes dos três poderes: 
Cármen Lúcia (Supremo Tri-
bunal Federal), Renan Calhei-
ros (Senado) e Rodrigo Maia 
(Câmara). Segundo interlocu-
tores do presidente, a ideia de 
marcar a "DR" é evitar que ru-
ídos entre representantes dos 
três poderes possam colocar 
em risco a agenda de retoma-
da do crescimento que o go-
verno pretende implementar.

Ontem, mais uma vez, Te-
mer se encontrou com Re-
nan pela manhã no Palácio 
do Planalto e acertou o en-
contro a fim de evitar uma cri-
se maior, após as declarações 
do presidente do Senado cau-
sar mal estar com o Judiciá-
rio. Para aliados do presidente, 
essa aproximação com Renan 
- que esteve pelo terceiro dia 
com Temer - está sendo consi-
derada bastante positiva. 

A conversa com os man-
datários dos três Poderes foi 
agendada após Cármen Lú-
cia rebater, as críticas de Re-
nan ao juiz Vallisney de Sou-
za Oliveira, da 10.ª Vara da Jus-

tiça Federal de Brasília. "Onde 
juiz for destratado, eu também 
sou", declarou a presidente do 
STF. A ministra disse ainda 
que o Judiciário exige respeito 
dos demais Poderes da Repú-
blica. Oliveira foi o responsá-
vel por autorizar, na sexta-fei-
ra, 21, a prisão de quatro poli-
ciais legislativos, além de uma 
operação de busca e apreen-

são na sede da Polícia Legis-
lativa no Congresso Nacional. 
Na última segunda-feira, 24, 
Renan disse que a operação 
foi "fascista" e chamou Olivei-
ra de "juizeco".

CASO MORAES
O encontro entre Renan e 

o ministro da Justiça, Alexan-
dre Moraes, deve acontecer 

apenas na sexta-feira, 28, du-
rante o lançamento do Pac-
to Nacional pela Segurança 
Pública.

No seu desabafo contra a 
ação da Polícia Federal, Re-
nan chamou Moraes de "che-
fete de polícia" após o ministro 
afirmar que os agentes da po-
lícia legislativa "extrapolaram" 
a competência.

tânia Monteiro e  
carla araújo 
Da Agência Estado

A presidente do Conse-
lho Nacional de Justiça (CNJ) 
e do Supremo Tribunal Fede-
ral (STF), ministra Cármen Lú-
cia, cobrou respeito aos juízes. 
“Não é admissível aqui, fora dos 
autos, que qualquer juiz seja 
diminuído ou desmoralizado. 
Como eu disse, quando um juiz 
é destratado, eu também sou”, 
afirmou a ministra, no início da 
240ª Sessão Ordinária do CNJ.

O presidente do Senado, 
Renan Calheiros (PMDB-AL), 
criticou na segunda-feira (24) 
o juiz federal Vallisney de Sou-
za Oliveira, da 10ª Vara da Jus-
tiça Federal, por autorizar as 
prisões do chefe da polícia do 
Senado, Pedro Ricardo Car-

valho, e mais três policiais le-
gislativos, suspeitos de pres-
tar serviço de contrainteligên-
cia para ajudar senadores in-
vestigados na Lava Jato e em 
outras operações. Renan tam-
bém fez críticas ao ministro da 
Justiça, Alexandre de Moraes, 
que criticou a Polícia Legisla-
tiva pela suposta obstrução da 
Lava Jato.

Renan chamou o juiz fede-
ral de “juizeco” e disse que Mo-
raes se comporta, “no máximo”, 
como um “chefete de polícia”. 

Durante a abertura da ses-
são do CNJ, Cármen Lúcia de-
fendeu o equilíbrio entre os po-
deres da República, disse que 
os juízes são essenciais para a 

democracia e que não há ne-
cessidade de qualquer tipo de 
questionamento que não seja 
no estreito limite da constitu-
cionalidade e da legalidade.

“Respeito, nós devemos e 
guardamos com os poderes e, 
evidentemente, exigimos de 
todos os poderes em relação a 
nós. O juiz brasileiro é um juiz 
que tem trabalhado pela Repú-
blica, como trabalhou pelo Im-
pério. Somos humanos, temos 
erros. Por isso existe este CNJ, 
para fortalecer o Poder Judici-
ário, coerente com os princí-
pios constitucionais, com as 
demandas e as aspirações do 
povo brasileiro”, disse a presi-
dente do CNJ.

Ministra carmem lúcia cobra 
respeito aos juízes do Brasil 

// Presidente do StF não gostou 
do tom usado por Renan 

ROVENA ROSA / AGÊNCIA SENADO

// após prisões de guardas legislativos, Renan calheiros deu declarações consideradas abusivas 

JONAS PEREIRA / AGÊNCIA SENADO // Jogo

câmara instala comissão 
para começar a discutir 
reforma política

A Câmara dos Depu-
tados instalou a co-
missão especial para 

discutir mudanças no siste-
ma político-eleitoral. O de-
putado Lúcio Vieira Lima 
(PMDB-BA) foi confirmado 
como presidente da comis-
são e o petista Vicente Cân-
dido indicado para a relato-
ria dos trabalhos.

Marcaram presença na 
reunião 29 parlamentares - o 
quórum mínimo para dar iní-
cio à sessão era 18. O plano 
de trabalho da comissão de-
verá ser apresentado na se-
gunda semana de novembro, 
já que a expectativa é que 
poucos deputados venham a 
Brasília na próxima semana, 
por conta do feriado de Fina-
dos, na quarta-feira.

O presidente da comis-
são, no entanto, já adiantou 
que os temas mais polêmi-
cos, como a alteração do siste-
ma político e o modelo de fi-
nanciamento de campanha, 
deverão ser votados somen-
te no ano que vem. Segundo 
Vieira Lima, a ideia é come-
çar a discussão por onde há 
mais consenso entre os depu-

tados, como o tempo de du-
ração das campanhas, e dei-
xar para 2017 os assuntos que 
provocam mais divergências. 
"Já estamos no fim do ano. Va-
mos começar discutindo per-
fumaria", afirmou.

Para o líder do DEM na 
Câmara, Pauderney Aveli-
no (AM), é preciso discutir a 
reforma de um marco zero, 
e incluir a sociedade nesse 
debate. O deputado Orlan-
do Silva (PCdoB-SP), por sua 
vez, lembrou da importância 
de trabalhar em harmonia 
com o Senado, para que os 
projetos que sejam aprova-
dos pelos deputados não fi-
quem parados na outra Casa 
do Congresso.

Para que a comissão pu-
desse ser instalada nesta ter-
ça, o presidente da Câma-
ra, Rodrigo Maia (DEM-RJ), 
suspendeu temporariamen-
te a sessão do plenário que 
discute a proposta que esta-
belece um teto para os gas-
tos públicos. Na semana pas-
sada, o início dos trabalhos 
foi adiado por conta da pri-
são do ex-deputado Eduardo 
Cunha (PMDB-RJ).

// Rodrigo Maia suspendeu sessão para instalação da comissão 

FÁBIO RODRIGUES POZZEBOM / ABr

// PEC dos gastos 

Renan diz que calendário para 
votação está mantido no Senado

O presidente do Senado, Re-
nan Calheiros (PMDB-AL), 
garantiu ontem que o ca-
lendário de tramitação da 
PEC 241, do Teto dos Gas-
tos, está mantido e que reu-
nião entre chefes de poderes 
vai ajudar a mantê-lo. A reu-
nião em questão foi organi-
zada pelo presidente Michel 
Temer com o intuito de reu-
nir os chefes de poderes e 
afastar o mal-estar causado 
após a troca de farpas entre 
o Renan e o ministro da Jus-
tiça, Alexandre de Moraes, e 
com a reação da presidente 
do STF, Cármen Lúcia, a ata-
ques de Renan ao juiz que 

determinou a operação da 
PF no Senado. A reunião fi-
cou marcada para a manhã 
de hoje, 26, às 11h, no Palá-
cio do Planalto. 
Embora tenha tornado a fa-
zer críticas a Moraes, Re-
nan sinalizou que não ha-
verá crise entre Executivo 
e Legislativo, após o tercei-
ro dia consecutivo de reu-
niões com Michel Temer. “A 
reunião com Temer vai aju-
dar a evitar crise institucio-
nal. Não podemos ter mais 
uma crise. Esse encontro vai 
ajudar a manter o calendário 
de tramitação da PEC 241”, 
afirmou.
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Carlos Eduardo Alves determina medidas para tentar economizar R$ 160 milhões, 
mas mantém gastos com iluminação natalina, festas de final de ano e carnaval  

Prefeito anuncia cortes, 
mas mantém festividades 

O 
prefeito Car-
los Eduardo 
anunciou on-
tem uma sé-
rie de medi-

das para tentar equilibrar as 
contas do Município. Entre as 
ações que serão adotadas pela 
Prefeitura, estão cortes de des-
pesas, inclusive na Saúde, e 
encaminhamento de projetos 
de lei para a Câmara Munici-
pal, com proposições de re-
dução dos gastos. A intenção 
é economizar R$ 160 milhões 
em 2017.

As medidas foram anun-
ciadas em entrevista coleti-
va no Palácio Felipe Cama-
rão, sede da Prefeitura de Na-
tal, ocasião em que o chefe do 
Executivo estava acompanha-
do de alguns secretários.

Apesar de reclamar das di-
ficuldades financeiras e divul-
gar as formas com as quais 
pretende economizar, o pre-
feito Carlos Eduardo afirmou 
que a decoração natalina será 
mantida. “É um dinheiro que 
só pode ser usado para este 
fim”, justificou. 

O prefeito também infor-
mou que manterá as festivida-
des de fim de ano, bem como 
o carnaval do ano que vem. 
Segundo informou Carlos 
Eduardo, a Prefeitura realizará 
os eventos em menores pro-
porções, e através de patrocí-
nios. “Porque ninguém vai fi-
car triste. O cara tá liso, mas 
vai sair na rua com a namora-
da. Não pode ir a um restau-
rante, mas vai ver as luzes de 
natal”, brincou o prefeito.

Dentre as ações que o Mu-
nicípio pretende pôr em prá-
tica para a redução de gas-
tos, está o corte de 3% da ver-
ba destinada à Saúde Pública. 
De acordo com o controlador 
geral do Município, José Dio-
nísio Gomes da Silva, como o 
volume destinado a este fim é 
grande, a porcentagem repre-
senta um montante de dinhei-

ro considerável. A projeção in-
dica que, cortando esses 3%, 
a Prefeitura de Natal vai dei-
xar de gastar R$ 2.100.000 ao 
mês, o que corresponde a R$ 
25.200.000 no ano.

Nem o prefeito, nem o con-
trolador geral explicaram de 
que maneira a redução será 
feita, contudo garantem que 
não causará danos à saúde 
municipal.

Ainda no que diz respei-
to a essas medidas de corte de 
gastos está a implementação 
de uma central de veículos da 
Prefeitura, numa tentativa de 
otimizar os recursos e agilizar 
os serviços de deslocamento, 
para poder devolver os carros 
locados.

Os imóveis alugados tam-
bém serão devolvidos. De 
acordo com o controlador ge-
ral do Município, a prioridade 
é a ocupação de prédios pró-
prios. As mudanças devem 
acontecer em células da Se-

cretaria Municipal de Gover-
no e das pastas de Esportes, 
das Mulheres e também da 
Ouvidoria Municipal.

O prefeito também quer 
cancelar a renovação de con-
trato com os estagiários da 
Prefeitura. Para suprir a ne-
cessidade de pessoal gerado 
por este corte, a Prefeitura diz 
que avaliará a possibilidade 
aumentar a carga horária dos 
servidores para 8h.

A Prefeitura também anun-
ciou a redução de 10% nos 
contratos de terceirização das 
secretarias com maior volume. 
“Reduzir sem perder a qualida-
de do serviço”, afirma José Dio-
nísio da Silva.

A Prefeitura de Natal tam-
bém encaminhará à Câmara 
Municipal projetos de lei que, 
se aprovados, também de-
vem garantir redução de cus-
tos nas atividades do Executi-
vo da capital.

Um exemplo deles é a re-

vogação da isenção do IPTU 
para quem aluga imóveis à 
Prefeitura. Atualmente, de 

acordo com o que explica José 
Dionísio da Silva, os locatários 
do Município são isentos de 
pagar o imposto ao firmarem 
o contrato de aluguel. A re-
vogação levaria aos cofres da 
Prefeitura R$ 21.917 ao mês.

REAÇÃO NAS REDES
O NOVO transmitiu ao 

vivo a coletiva e houve mui-
ta interação dos leitores que 
acompanharam a cobertura, 
através dos comentários du-
rante a transmissão.

A maior parte das críticas 
ao prefeito Carlos Eduardo por 
parte dos internautas diz res-
peito ao atraso no pagamento 
dos servidores. Da folha de se-
tembro, por exemplo, a Prefei-
tura ainda precisa pagar a 4% 
do total de funcionários.

Questionado sobre o tema, 
Carlos Eduardo afirmou que o 
pagamento é prioridade para 
a Prefeitura, entretanto em 
momento algum garantiu o 
cumprimento dos prazos para 
o depósito dos salários, nem 
deu previsão de quando vão 
receber aqueles que ainda es-
tão com a folha de setembro 
pendente.

A leitora Luana Soares foi 
uma das que se manifestou no 
Facebook do NOVO. “Não tem 
saúde, não tem educação, não 
tem salário em dia para os ser-
vidores, mas tem festividades 
para o fim do ano. Lamentá-
vel. Natal maquiada”, publicou.

“Prioridade é pagar os fun-
cionários e não festa!!!”, recla-
mou o leitor Neto Félix.

Houve também quem fi-
zesse elogios à gestão muni-
cipal, entretanto em menor 
quantidade. “Sempre uso os 
serviços da UPA e sempre mui-
to bem atendida, no meu bair-
ro a antiga prefeita nunca fez p...
rra nenhuma, hj temos cheche 
Temos um ótimo posto de saú-
de, ruas calçadas.... parabéns 
prefeito”, disse a leitora Danielle 
Karoline Sanderson Marques.

// Entrevista coletiva de Carlos Eduardo Alves foi transmitida ao vivo pelo NOVO 
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Cláudio 
Santos, do 
TJRN, inaugura 
Fórum 

A
o entregar à 
população de 
Nova Cruz, na 
região Agreste 
do Estado, as 

novas instalações do fórum 
local, o presidente do TJRN, 
desembargador Cláudio 
Santos disse que a obra 
só foi possível graças aos 
tributos pagos pelo povo 
do Rio Grande do Norte 
e à economia feita pela 
administração do Tribunal 
a partir de janeiro de 2015. 
Cláudio Santos salientou o 
valor do metro quadrado 
do novo prédio, R$ 1729,00. 
"Não se faz obra mais 
barata do que essa no Rio 
Grande do Norte", frisou 
o presidente do TJRN. 
Ele prosseguiu dizendo 
que é preciso gerir bem o 
dinheiro público para que 
haja recursos para a saúde, 
educação e segurança 
pública, serviços de 
qualidade que devem ser 
prestados sobretudo para 
aqueles que não podem 
pagar. "Este é um prédio 
condizente com as posses 
do povo do RN que com 
seus tributos possibilitou a 
construção deste fórum", 
salientou.

Cláudio Santos 
ressaltou que o Poder 
Judiciário "não faz gracejos 
nem benesses para 
ninguém". A afirmação 
do dirigente da Justiça 
estadual foi reforçada 
pela observação de que 
"o Judiciário não é uma 
ilha, está inserido em um 
momento de extrema 
dificuldade financeira pelo 
qual passa o Estado do Rio 
Grande do Norte", pontuou 
ao falar para o público 
presente à solenidade. 
"E só estamos podendo 
entregar à população 
uma obra como essa 
porque economizamos 
recursos que pertencem 
ao povo, e por isso fomos 
incompreendidos por 
alguns".

Como exemplo de 
zelo com a aplicação 
de recursos públicos, o 
diretor do Fórum de Nova 
Cruz, juiz Márcio Maia, 
mencionou em sua fala 
que a obra da unidade 
registrou uma economia 
de 10% do que foi previsto 
no início dos trabalhos. 
"Essa obra conseguiu 
economizar R$ 463 mil e 
nem por isso deixou de ser 
inovadora, pois é o primeiro 
prédio da Justiça potiguar 
a contar com reuso de 
água condensada de ares-
condicionados, além de 
captar e armazenar água 
da chuva para aguar as 
plantas do local", destaca o 
magistrado. Compareceram 
à inauguração o prefeito 
Cid Arruda, o deputado 
estadual Ricardo Motta, 
desembargador Vivaldo 
Pinheiro e juízes da 
Comarca.

O advogado Valério 
Marinho agradeceu ao 
Poder Judiciário pela 
denominação do prédio 
em homenagem ao 
ex-deputado federal e 
advogado novacruzense 
Djalma Marinho. Em Nova 
Cruz, o novo equipamento 
terá seis módulos para 
funcionamento de varas 
compostos de: Secretaria, 
Sala de Audiência, Sala 
do Chefe de Secretaria, 
Sala do Assistente do Juiz 
e Gabinete do Juiz com 
recepção. Haverá uma sala 
específica para conciliação. 
O estacionamento 
comporta 25 automóveis e 
o auditório do fórum pode 
acomodar até 166 pessoas 
sentadas.

// Nova Cruz

Porque 
ninguém vai 
ficar triste. O 
cara tá liso, 
mas vai sair 

na rua com a 
namorada. Não 

pode ir a um 
restaurante, 

mas vai ver as 
luzes de natal”.

Carlos Eduardo Alves
Prefeito de Natal

O governo federal cor-
tou 3.290 cargos co-
missionados e de di-

reção. O total corresponde 
a 76% da meta, que é cortar 
4.301 cargos até o fim do ano. 
A economia com esse valor é 
de R$ 176 milhões até agora - 
a meta é economizar R$ 230 
milhões. 

De acordo com o ministro 
do Planejamento, Dyogo Oli-
veira, foram eliminados 2.630 
cargos de Direção e Assesso-
ramento Superiores (DAS) e 
660 funções gratificadas. 

Já foram publicados de-
cretos extinguindo 1.870 car-
gos e decretos para a elimina-
ção de 1.410 cargos estão em 
tramitação e estão atualmen-
te congelados. 

Em 2014, havia 22.926 
cargos DAS, total que caiu 
para 19.363, uma redução de 
15,54%.

O ministro do Planeja-
mento demonstrou confian-
ça de que o governo federal 
conseguirá cumprir a meta 
de redução de 4.300 cargos 
na administração pública até 

o fim de 2016. "Reafirmamos 
o cumprimento da meta e te-
mos plena segurança de que 
vamos cumprir a meta esta-
belecida até o fim do ano", 
disse.

Segundo balanço divulga-
do pelo ministro, já foram ex-
tintos 3.290 cargos na esfera 
federal desde junho - quan-
do foi anunciada a meta. "Há 
um processo de negociação 

que faz parte desse proces-
so de reorganização federal", 
disse, ao comentar que 76% 
da meta já foi executada e de 
que prevê que a redução de 
cargos continuará nos próxi-

mos meses. 
O ministro afirmou ainda 

que o Planejamento está es-
tudando a estrutura de remu-
neração dos funcionários pú-
blicos, mas negou que esteja 
em discussão a redução no 
salário de servidores. "Esta-
mos estudando se a diferença 
entre salários iniciais e finais 
é adequada", afirmou. 

Segundo o balanço, o Mi-
nistério da Agricultura lidera 
o corte de vagas com 339 pos-
tos. Em seguida, está o pró-
prio Ministério do Planeja-
mento com 309 vagas fecha-
das. Do outro lado da lista, a 
Comissão de Valores Mobili-
ários (CVM) teve dois postos 
de trabalho fechados e o Ins-
tituto Nacional de Tecnologia 
da Informação, apenas um 
emprego extinto. 

Por faixa salarial, entre os 
2.630 cargos de DAS, 1.072 
postos foram fechados na 
faixa um de salário cuja ren-
da mensal é de R$ 2.350,38. 
Por outro lado, as faixas mais 
elevadas tiveram corte de 84 
postos entre os DAS 5 (salá-
rio de R$ 11.852,93) e 17 va-
gas encerradas na faixa DAS 
6 (salário de R$ 14.742,78).

// Economia

Governo federal diz ter reduzido 
3.290 cargos, ou 76% da meta
Lorenna Rodrigues e Fer-
nando Nakagawa 

// Segundo ministro do Planejamento, Dyogo Oliveira, estrutura de remuneração está sendo avaliada

MARCELO CAMARGO/ AGÊNCIA BRASIL
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OpiniãO

Numa mesma edição, esse 
NOVO Jornal publicou duas 
reportagens distintas, mas que, 
juntas, podem dar uma boa 
idéia do momento que esta-
mos vivendo: 1 – “Gastos de 
campanha eleitoral em Natal 
caíram 87.% para prefeito”; 2 
– “Corrupção provoca perdas 
de R$ 100 bilhões por ano”. São 
as duas faces de uma mesma 
moeda.

Sem nenhuma preocupa-
ção prévia, foi possível juntar a 
teoria e a prática em torno do 
maior problema enfrentado no 
momento pelo Brasil. De um 
lado, um seminário sobre go-
vernança e compliance, reali-
zado na Universidade Federal 
do Rio Grande do Norte, colo-
cou em discussão, no melhor 
sentido acadêmico, os resulta-
dos obtidos a partir da Opera-
ção Lava a Jato, que permitiu a 
um dos seus investigadores, o 
procurador da República Ro-
drigo Telles, afirmar que o “sis-
tema política brasileiro está ba-
seado na corrupção. A opera-
ção Lava Jato apenas escan-
carou isso. Ela (a corrupção) é 
usada na sustentação política e 
a maior parte dos recursos des-
viados serve para a reeleição do 

político e a manutenção do po-
der e do esquema”.

Na prática, sem a neces-
sidade de criação de nenhu-
ma nova estrutura para fiscali-
zar, acompanhar ou investigar 
os gastos de campanha,  a úl-
tima eleição revelou um dado 
que, por si só, mostra a brutal 
redução nos custos da campa-
nha eleitoral, beirando os 90% 
e, consequentemente, reduziu 
significadamente a possibili-
dades de desvio dos recursos 
públicos ou privados.

É preciso entender que es-
tamos saindo de um modelo 
que acelerou o processo de as-
salto aos cofres públicos. Cer-
tamente que o PT não inven-
tou a corrupção na política bra-
sileira, mas a institucionalizou. 
Tanto que teve três tesoureiros 
presos por operarem um mes-
mo esquema de cobrança de 
propina sobre contratos públi-
cos, aparentemente para cus-
tear as campanhas do partido, 
mas que também serviram – 
como a Lava Jato está mostran-
do -  para beneficiar alguns dos 
seus líderes. 

Isso pela associação de um 
partido de esquerda com al-
gumas das maiores empresas 

brasileiras que tinham com-
promisso só com o lucro. A 
perspectiva aberta pela desco-
berta do Presal, criando uma 
ilusória sensação de riqueza 
estimulou os dois lados a me-
terem a mão na bolsa da viú-
va, transformando a Petrobrás 
,que era um exemplo de efici-
ência técnica e administrativa, 
no maior caso de corrupção 
da história universal pela ação 
de renomados técnicos (todos 
concursados) da empresa que 
entraram no jogo, cuidando de 
formar também as suas pró-
prias  fortunas.

Na primeira campanha 
eleitoral em Natal, depois da 
Lava Jato, todos os candida-
tos a prefeito não consegui-
ram gastar juntos R$ 1.8 mi-
lhão, enquanto, quatro anos 

antes, um só candidato – be-
neficiado com o financiamen-
to de empresas - torrou uma 
nota de R$ 8.2 milhões. Certa-
mente que não se pode garan-
tir que nesta campanha não 
houve corrupção. Nada disso. 
Porém a diminuição dos recur-
sos disponíveis terminou obri-
gando candidatos e partidos 
a se livrarem do desperdício, 
que termina sendo o maior es-
tímulo para que se lance mão 
dos recursos para outros fins. 
Valendo lembrar que, mesmo 
com toda essa redução de ver-
ba não se pode dizer que  não 
houve campanha, sobretudo 
na televisão e no rádio.

Foi uma campanha em 
que renegar os políticos deu 
um bom discurso para alguns 
candidatos se apresentarem 
como diferentes – o que não 
teve peso no pleito local (mas 
pode estar na base da maior 
vitória de 2 de outubro, do em-
presário João Dória). Mas fi-
cou provado a possibilida-
de fazer uma campanha com 
gastos menores e sem finan-
ciamento de empresas. O que 
não garante o fim da corrup-
ção, mas – com certeza – dimi-
nui e muito as possibilidades.

RN na Lava Jato
Fontes de Brasília garantem 
que o Rio Grande do Norte 
vai aparecer muito na Lava 
Jato, a partir dos papéis 
da Odebrecht, agora que 
a delação da empresa foi 
acertada. Na papelada 
apresentada pela empresa, 
existe um “anexo” destinado 
à obra da Estação de 
Tratamento do Baldo, que 
a empresa construiu para a 
Caern e teve o cuidado de 
anotar a contabilidade da 
propina, com o nome dos 
seus beneficiários.

Chegou o Natal

O Natal chega hoje ao 
shopping Midway Mall, que 
inaugura a sua decoração 
natalina, com a chegada do 
Papai Noel, acompanhada 
por uma orquestra de 
29 jovens com seus 
instrumentos. A decoração 
deste ano tem os ursinhos 
como principal elemento.

Confissão espontânea
 “Eu devo ao seu Geraldo 
(funcionário), sim, mas essa 
mão aqui é limpa. Eu roubo, 
mas não peço propina em 
Furnas. Do candidato do PHS 
a prefeito de Belo Horizonte, 
pelo PHS, Alexandre Kalil, ex-
presidente do Atlético Mineiro. 

Dia da posse
A Defensoria Pública do 
Estado promove hoje, a partir 
das 17 hs, na sede da Escola 
Superior da Magistratura, a 
posse de 19 novos defensores 
públicos aprovados em 
concurso. Os empossados 
irão participar do curso de 
formação de carreira.

Fórum de energia 
Começa hoje, no campus 
Central do IFRN, a quarta 
edição do Fórum Estadual 
de Energia do RN, realizado 
pelo CERNE (Centro de 
Estratégias em Recursos 

Naturais e Energia), tendo 
como convidado especial 
o integrante da Comissão 
Energética da Califórnia, 
Andrew McAllister, que vai 
analisar a perspectiva para a 
energia do Nordeste sob um 
ponto de vista internacional.

Gênero e sexualidade 
O Laboratório de Pesquisas 
Sociais em Medicina e 
Saúde, vinculado à Escola 
Multicampi de Ciências 
Médicas e Saúde da UFRN, 
promove hoje o Seminário 
Gênero, Sexualidade & HIV/
AIDS.

Sala de situações
O governador Robinson 
Faria vai dispor de mais uma 
ferramenta administrativa 
na “sala de situações”: um 
painel eletrônico onde poderá 
visualizar os diversos órgãos 
estaduais que teve pregão 
com a empresa Qualipix 

Tecnologia em Equipamentos 
Audiovisuais, com a menor 
proposta.

Sorriso do Ano
O Encontro 
da Sociedade 
Brasileira de 
Odontologia 
Estética, 
que será 
realizado em 
Natal entre os 
dias 16 e 19 
de novembro, 

terá a presença da atriz 
Juliana Paes, escolhida “o 
sorriso do ano 2016”. Que 
vai ser homenageada no 
jantar de gala do certame, 
acompanhada de sua dentista 
Anni de Castro.

Boa Memória
A Universidade Federal do 
RN aderiu à Rede Memorial 
do Nordeste, entidade que 
promove a cooperação entre 
instituições que trabalham 
para preservar e garantir 
o acesso ao patrimônio 
memorial e às informações 
de interesse histórico do 
Nordeste. A Rede conta com 
apoios do BNDES e Banco do 
Nordeste

problema e solução

ZUM  ZUM  ZUM

E as dunas ocupadas?

Drogas e Crime

A ocupação irregular de uma duna em Mãe Luiza conti-
nua produzindo relatórios, análises, reuniões, audiências e 
encontros. Menos providências práticas, infelizmente. Sur-
preende a demora dos órgãos ambientais em agir em episó-
dio assim. Do contrário, estarão estabelecendo novos parâ-
metros com os quais terão de lidar daqui para a frente - ou 
seja: se ocupou, fica.

Não se trata, evidentemente, de reagir com violência, mas 
restabelecer a legalidade. Independente do perfil do público 
que resolveu ocupar e lotear um trecho de duna próximo ao 
Farol de Mãe Luiza, em zona de proteção ambiental, embo-
ra ainda não regulamentada, trata-se de uma irregularidade. 
E deve sre tratada assim.

A ocupação começou no dia 5 de outubro. Está perto, 
portanto, de completar um mês. Nada menos do que 280 fa-
mílias de posseiros estão na área. Lá, constroem barracos e 
improvisam moradias. Repete-se agora o que ocorria antes 
em Natal, em outras áreas, quando não havia vigilância mais 
rigorosa ou legislação específica. 

Ocupavam-se os terrenos do dia para a noite para logo 
em seguida posseiros começarem a erguer casas de alvena-
ria, sem estrutura alguma, seja oferta de água, energia ou sa-
neamento básico. Muito tempo depois as autoridades come-
çavam a reagir. Em geral, quando a invasão ja estava transfor-
mada em bairro. 

Daí teriam de desocupar as casas, destruir os imóveis e 
buscar residências para os moradores. Ou seja: a questão vi-
rava também um problema social, com a obrigação do poder 
público procurar terrenos para construir casas. Parece inusi-
tado, mas ocorria assim. Parece que esse tempo e essa práti-
ca não acabaram.

Os tempos mudaram. O temas meio ambiente, preserva-
ção e desenvolvimento sustentável ganharam status de prio-
ridade e agenda própria, porém, em casos como o que se vê 
agora em Mãe Luiza, parece que Natal regrediu. 

Já é possível notar a queixa de setores como o mercado 
imobiliário, segmento que há tempos tenta tornar prática a 
conjugação crescimento econômico mais desenvolvimento 
sustentável. No entanto, não raro sofre revezes. Às vezes por-
que o Plano Diretor de Natal, que necessita de atualização, 
estabelece parâmetros que impedem construções e às vezes 
porque são impedidos de atuar em áreas que as autoridades  
julgam conflitantes com o meio ambiente.

Esse caso da ocupação de Mãe Luiza, que há quase um 
mês aguarda definição, corre sério risco de repetir a prática 
que já se imaginava ultrapassada. Natal, assim, perderia.

Dois argumentos aparecem quando se fala em descrimi-
nalização das drogas. O argumento filosófico, de John Stu-
art Mill, em seu ensaio sobre a liberdade, diz que numa so-
ciedade livre, os adultos podem fazer o que lhes agrade, des-
de que estejam prontos para assumirem as consequências, 
e não prejudiquem ou causem danos a outros. 

O limite da liberdade seria, portanto a possibilidade de 
danos aos demais. Mas o uso de drogas por uma pessoa não 
afeta apenas a quem a usa, mas repercute sobre a família, os 
amigos, os colegas de trabalho e à sociedade em geral. 

O outro argumento sobre o uso de drogas é que os da-
nos causados à sociedade derivam não do consumo, mas de 
sua proibição, criando uma rede de ilegalidades que alimen-
ta violência, crimes e prisões. Descriminalizar e regular, para 
uso adulto, controlando a publicidade, limitando o comér-
cio, colocaria um freio nessa guerra. 

Outro lado, proibicionista, diz que isso pode aumentar o 
consumo, e que a violência não será amenizada se o uso de 
drogas deixar de ser crime, antes podem os traficantes falsi-
ficar, criar um mercado para crianças e adolescentes, ou fa-
vorecer o uso abusivo, que resultaria na busca de financia-
mento na mesma rede de roubo e violência de hoje. 

Theodore Dalrymple diz que a diminuição de condena-
ções por uso de drogas não corresponderia a diminuição 
na criminalidade, e que hoje os viciados que recebem dro-
gas de graça continuam a praticar crimes. Também mostra 
como a diminuição do preço de uma droga lícita, como o ál-
cool, aumenta o seu consumo. 

Pelos níveis de criminalidade e violência associadas ao 
tráfico, além das prisões cheias, alguns dizem que a guerra 
contra as drogas está perdida. 

Mas ao observar os males nos planos pessoal e so-
cial, o alto custo de pessoas incapazes, degradadas e arrui-
nadas, e a máquina criminosa que associa drogas a assas-
sinatos, tráfico de armas, contrabando, prostituição, assal-
tos e terrorismo, não se pode concluir que essa guerra seja 
despropositada. 

Não há qualquer garantia de que o crime organizado ce-
deria espaço ao comércio legal, nem que o viciado diminui-
ria seu potencial para delinquir. Se o presente é ruim, pode 
piorar por decisões políticas equivocadas. 

Para Richard M. Weaver cabe perguntar se a civilização 
moderna quer mesmo sobreviver, porque há indícios de im-
pulsos suicidas, suplicando por um delírio que a afaste total-
mente da realidade. Na cultura dos direitos sem deveres, li-
berdade e individualidade são claros convites ao egoísmo e 
à irresponsabilidade.

Editorial rodaviva@novojornal.jor.br

DA PRESIDENTE DA ASSOCIAÇÃO 
DE DELEGADOS DE POLÍCIA, ANA 
CLÁUDIA SARAIVA

“Nós (servidores) não 
podemos ser os únicos 
a pagar a conta”.

• Hoje é o Dia do Trabalhador da 
Construção Civil.
• Uma missa de ação de graças, às 19 
hs, na Igreja São Pedro, marca hoje a 
passagem do aniversário do vereador 
Raniere Barbosa.
• A Igreja Católica festeja, hoje, Nossa 
Senhora Mãe da Divina Graça.

• A inflação da OAB/RN é de 30%. A 
anuidade que é de R$ 670,00 passa 
para R$ 870,00 em 2017.
• O secretário de Obras de Natal, 
Tomaz Pereira de Araújo Neto, 
entrou em gozo de férias.
• O Festival Marista Multicultural 
prossegue hoje, no Teatro de 

Parnamirim, com o espetáculo 
“Quinze” com o grupo Hábeas Ars.
• Um aumento de 54% no segmento 
infantil foi registrado pelo shopping 
Cidade Jardim na semana da criança 
sobre igual período do ano passado.
• O Governo do Estado firmou 
contrato de R$ 819.000,00 com 

a Petrobrás Distribuidora para 
aquisição de combustível de aviação.
• No próximo ano, o desembargador 
Cláudio Santos assume a diretoria da 
Escola de Magistratura.
• Concedido o título de Cidadão 
Natalense aos srs Pedro Bandeira de 
Moura e Fabrício Lima Marques.

Artigo Geraldo Ferreira
Médico    geraldoferreira@novojornal.jor.br
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Está nos blogs, jornais, te-
vês, em todo lugar, o espetá-
culo populista que o sr. João 
Dória vem protagonizan-
do, contados os votos que le-
gitimaram a sua vitória. Ele 
não precisava deixar cair a 
sua máscara tão cedo assim. 
Do seu slogan oportunista - 
‘Sou gestor, não sou político’ 
- usufruindo-se do desgaste 
da classe política, bastou ser 
eleito e aparece nas feiras, jo-
gando pelada nas ruas subur-
banas, e distribuindo gorjeta 
a R$ 50 reais, vestindo-se do 
que há de pior no populismo 
-a falsa semelhança.

Embora não tenha enga-
nado a este cronista como um 
almofadinha típico dos jar-
dins paulistas, e sem negar o 
passado de luta e resistência 
do seu pai, de quem herdou 
o nome, e sua história pes-
soal vitoriosa, ele é também 
daqueles que depois de con-
quistar a grana, insatisfeitos, 
buscam a fama. Mas as fanta-
sias - ele parece que não sabia 
-ficam incômodas quando 
o baile acaba. Ou, tanto pior, 
se o folião insiste em conti-
nuar a festa, elas desnudamo 
que antes escondiam até dos 
olhos mais atentos. 

A vitória de João Dória 
não é um fato isolado, uma re-
alidade apenas de São Paulo. 
Vai além. Simboliza uma im-
portante mudança de eixo de 
Minas para São Paulo na tela 
que projeta as eleições presi-
denciais de 2018. É lá, na Av. 
Paulista, que fica a poderosa 
Federação das Indústrias de 
S. Paulo, a Fiesp, financiado-
ra dos protestos reveladores 
do inconformismo das elites 
que precisavam ter comove-
tor a classe média, esta, sim, 
capaz de derrubar um presi-
dente, como derrubou Fer-
nando Collor.

O grande instante político 
de São Paulo, protagonizado 
por Franco Montoro, Mário 
Covas e Ulisses Guimarães, 
não veio das esquerdas his-
triônicas, dai a dificuldade da 
Ditatura Militar para enqua-
drá-los no modelo do sub-
versivo, e execrá-los diante 
da pátria, da família e da pro-
priedade. De lá para cá, as eli-
tes conservadoras de S. Paulo 
ocuparam o segundo plano, e 
medíocre quase sempre.

A vitória de Geraldo Alck-
min e, agora, de João Dória Jr., 
colocaram S. Paulo, outra vez, 
no poder.

 Com o detalhe, tam-
bém fruto do fracasso da ges-
tão econômica do PT, mas do 
que de Dilma Rousseff de for-
ma isolada: o conjunto de for-
ças gerado pela chegada do 
paulista Michel Temer ao go-
verno, o ponto de convergên-
cia de uma estrutura de po-
der capaz de promover as 
mudanças que o novo mode-
lo paulistano defende. Como 
foi dito - se se afastou o an-
tigo, também não será com 
‘esses’‘novos’ que o moder-
no vai nascer. Porque não há 
modernidade nenhuma no 
PMDB, PSDB e DEM.

 Os modelos das re-
formas não tardam a traçar 
o estilo Michel Temer. E logo 
iremos saber a quem a refor-
ma fiscal vai gravar; de quem 
a reforma da previdência exi-
girá; e de quem a reforma das 
relações de trabalho vai redu-
zir direitos. Uma coisa sem-
pre ficará de fora do poder do 
Planalto e da Avenida Paulis-
ta: a classe média. Principal-
mente, diante de um PMDB 
e de um PSDB que parecem 
à beira do abismo da mesma 
Lava Jato que usaram para 
derrubar o PT, mas da qual 
foram cúmplices. 

Gestor populista?

“Suspeito que a civilização 
pressupõe uma razoável 
dose de infelicidade como 
condição necessária”.
Luiz Felipe Pondé

1. PREVIDÊNCIA
Reduzir a despesa com 

aposentadorias pode não ser 
o único grande desafio da re-
forma da previdência tal como 
vem sendo colocada até agora, 
e vai além das questões levan-
tadas pelas centrais sindicais.

2. EQUILÍBRIO
Numa análise publicada 

recentemente pela Fundação 
Perseu Abramo com base em 
dados da Pesquisa Nacional 
por Amostra de Domicílio Con-
tinuada, a perda de receita por 
ser um dos graves problemas.

3. CRESCE
Para os analistas, tem cres-

cido sistematicamente o nú-
mero de pessoas que traba-
lham regularmente sem cartei-
ra assinada. No último trimes-
tre já foi avaliadoum aumento 
da ordem de 141 mil pessoas.

4. PERDA
É possível raciocinar que o 

trabalhador sem carteira assi-
nada deixa de arrecadar, mas 
também seus empregadores, 
o que leva a previdência a ter 
perdas. Na medida em que to-
dos vão ter aposentadoria.

PESOS - O governador 
Robinson Faria tem razão 
quando afirma que o RN tem 
uma das menores dívidas 
da União e não recebe ajuda 
do governo federal. Brasília 
teme as grandes bancadas e 
só ajuda aos fortes. 

ALIÁS - Os governadores 
nordestinos, a julgar pelo 
noticiário, devem enfrentar 
uma seca que pode levar 
todos os estados a uma 
calamidade pública. E o 
governo federal até hoje não 
tem um plano de emergência. 

PACTO - Nenhum poder 
propôs por falta de ousadia, 
mas a sociedade, através 
de sindicatos e associações, 
foi à rua pedir o pacto dos 
poderes no RN. Ainda bem. 
Desconhecer a crise é crime 
de lesa-coletividade.

DIZEM... - As cassandras 
francesas que Jean-Paul 
Sartre devolveu o prêmio,em 
1964, como protesto em razão 
do Nobel ter sido conferido 
antes dele, em 1957, ao 
escritor Albert Camus, com 
quem Sartre rompeu.

GIGANTE - O editorial da 
Folha flagrou o dedo do 
gigante: condenou o pedido 
da Federação das Indústrias 
de S. Paulo ao BNDES de não 
devolver R$ 100 bilhões aos 
cofres da União e usar para 
ajudar a indústria. 

ESTILO - Duro na crítica 
e no estilo, o editorial 
classifica de ‘desfaçatez’ e de 
‘demandas paroquiais’ diante 
da crise que hoje vive o país 
e da decisão do governo de 
limitar o gasto público nos 
próximos dez anos. 

POR... - Falar em flagra tem 
mais este: o erário federal 
gasta R$ 3,3 milhões com 
um aposentado da União 
e apenas R$ 1,1 com um 
aposentado do setor privado, 
via INSS. E se pagar sua 
aposentadoria 35 anos. 

VAQUEIRO - O editor 
Abimael Silva incluiu mais 
um título de Oswaldo 
Lamartine na relação dos 
livros que vão marcar os trinta 
anos do Sebo Vermelho: a 
reedição de ‘Encouramento e 
Arreios do Vaqueiro’, 1969. 

MUDOU? - Até um tempo 
desses, o primeiro dever 
de qualquer coisa nesse 
mundo, até das leis, era o 
social. Agora - e o caso Ceasa 
mostrou - é o último. É por 
isso que o legalismo é a 
legalidade enlouquecida.  

OLHARES - Ainda não 
foi desta vez que Câmara 
Cascudo fez parte dos 
Intérpretes do Brasil, um bom 
conjunto de ensaios que reúne 
alguns dos nomes da UFRN, 
todos sob a coordenação 
talentosa de Homero Costa. 

JAZZ - Neste sábado tem 
Holistc Jazz Group no palco 
do anfiteatro Pau Brasil, no 
Som da Mata, a partir das 
16h30. Na pauta musical, 
clássicos em versões antigas 
e novas, além das músicas 
autorais da banda.

PRIMEVERA - Na bastasse o 
lilás das flores dos jambeiros 
que atapetam as calçadas e 
as ruas, o lilás das sucupiras 
em flor que salpicam o 
verde e quebram a solidão 
tristíssima dos morros, como 
no verso de Itajubá. 

PALCO

CAMARIM

Amigo
Hoje, quando abri o NOVO na página 2, me deparei com 

a foto: Mineiro, um chato de galocha que inventou de ser can-
didato a prefeito de Natal, Lula, que como todo bandido, ago-
ra tem um codinome, chamado agora de Amigo, e Fátima 
que se elegeu senadora graças a uma mala preta com seis mi-
lhões de reais. A notícia diz que o Amigo recebeu R$ 23 mi-
lhões. Para os larápios do PT isso é quase nada. São tantos 
milhões desviados da Petrobrás que mal se pode comparar 
um desfalque com outro. Os brasileiros estão sem entender 
o motivo de o Juiz Sergio Moro ainda não ter mandado Lula 
para a cadeia. A Odebrecht, como eu já disse, tem DNA des-
de a década de 30 quando teve seu dirigente preso por super-
faturamento de obras. A professora Fátima aparece toda feliz 
levantando o braço de Lula como se fosse um troféu. A gan-
gue de vermelho ainda não entendeu que o PT virou anão e 
hoje é um partido do tamanho de uma caixa de fósforo, como 
disse Alexandre Garcia. Nas últimas eleições, o povo man-
dou um recado muito claro para os dirigentes do PT de que 
não suporta mais sua enganação. Os seus dirigentes lidera-
dos pelo "simpático" Rui Falcão já pensam em mudar o nome 
do partido como se isso mudasse a qualidade dos seus cor-
religionários. Em outras palavras, quer retirar o sofá da sala 
como se isso escondesse os chifres do corno. As próximas 
eleições, em 2018, trará novas e maiores decepções aos pe-
tistas. Se Mineiro não tiver bastante dinheiro para comprar 
votos, vai dançar.
Geraldo Batista
Via email

É óbvio
Parece incrível, mas tem gente que não sabe quem são os 

donos do Brasil. O povo brasileiro paga os salários dos parla-
mentares e de todos os funcionários públicos, que deveriam 
trabalhar estritamente defendendo os interesses de seus pa-
trões, os contribuintes. É simples assim. Ninguém está acima 
da lei. A cadeia existe para todos, inclusive para os presiden-
tes, ministros, deputados, senadores, governadores, prefeitos, 
vereadores, etc. Se a Polícia do Senado não dá conta do reca-
do, a Polícia Federal pode e deve intervir, garantindo a ordem 
em nosso país.
José Carlos Saraiva da Costa
Via email

cartas@novojornal.jor.br

WhatsApp
(84) 99113-3526

@NovoJornalRN
facebook.com/novojornalrnnovojornal.jor.br

O leitor pode fazer a sua denúncia neste espaço enviando fotografias

Conecte-se

Os insondáveis 
mistérios potiguares

O Ministério Público do Rio Grande do Norte, MPRN, 
abriu inquérito civil, o de número 177/16, para investigar o 
pagamento de supostos supersalários a funcionários da As-
sembleia Legislativa. São 45 os altos salários sob suspeição. 
Funcionários que estariam recebendo acima do teto consti-
tucional, de R$ 30,4 mil – alguns chegando a R$ 54 mil!

Será mais um caso a exigir explicações de uma casa que 
vira e mexe se vê às voltas com escândalos envolvendo paga-
mentos de altos salários, pagamentos a fantasmas – ou gafa-
nhotos, como preferem alguns – e outras coisas do tipo, to-
das pouco recomendáveis para os gestores que têm se suce-
dido por ali.

O curioso é que esses escândalos espocam, viram assun-
to de todas as rodas por algumas semanas, mas depois, mis-
teriosa e curiosamente, caem em uma espécie de limbo e pa-
recem varridas para debaixo de algum tapete de chumbo. 
Exemplos? A Operação Dama de Espadas, escândalo para 
ninguém botar defeito, um roubo daqueles para ficar na his-
tória do serviço público, e que até agora só recaiu sobre os 
ombros da ex-procuradora-geral da AL, Rita das Mercês Rei-
naldo, que, nesse caso, seria muito mais do que uma podero-
síssima funcionária – seria verdadeiramente a única ordena-
dora de despesas, regulares e irregulares, da AL. 

A boa nova, que estourou já na noite de ontem, é que está 
de volta ao julgamento do TJRN o processoda Dama de Es-
padas, que havia sido remetido a Brasília, depois de esforços 
hercúleos de uns poucos numa operação claramente de aba-
fa, respaldada pela surpreendente decisão da maioria esma-
gadora dos desembargadores que se julgou sob suspeição, 
portanto inapta para julgar tal causa. No mínimo, a decisão já 
está desde ontem à noite causando insônia em uns poucos e 
“bons” (?). Menos mal.

Bem que, aproveitando essa novidade, alguém poderia 
dar notícias, também, sobre a Operação Impacto, outro da-
queles mistérios dessas terras potiguares. Desde março, o 
MP solicitou a execução das penas da Impacto, com base 
na decisão do STF, à época ainda uma decisão monocrática, 
hoje já do Pleno, de que os condenados em segunda instân-
cia deveria cumprir suas penas, à despeito de ainda poderem 
recorrer das sentenças. Há meses não se tem notícias sobre 
os desdobramentos deste escândalo.

Comecei aqui falando sobre a suspeita de pagamentos de 
supersalários na ALRN. É justo que se diga, então, que hoje, 
graças ao Portal da Transparência daquela casa legislativa, 
estas e outras deformidades têm sido identificadas mais facil-
mente. Lamentavelmente, o mesmo não se pode dizer da Câ-
mara Municipal de Natal, que continua com seus gastos fora 
dos olhos do cidadão comum, já que, apesar das promessas, 
seu Portal da Transparência é tudo, menos transparente, sen-
do praticamente impossível acompanhar o que ali acontece, 
tantas são as barreiras para que se acessem as informações.

É um mais um insondável mistério potiguar. 

Plural Dodora Guedes
Jornalista    dodoraguedes@novojornal.jor.br
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Nas redes O melhor do que acontece nos 
nossos canais digitais, você vê aqui 

ALERTA DE BOATO: 
Safra de arroz brasileiro está ou não contaminado?
Na primeira quinzena de outubro, um alerta de que 

marcas de arroz estaríam contaminadas por vírus e bacté-
rias começou a rodar os grupos de WhatsApp e redes so-
ciais. Vários leitores entraram em contato com o NOVO-
Whats (991133526) - canal de relacionamento e distribui-
ção de notícias do NOVO através do WhatsApp - assusta-
dos e pedindo para que a gente checasse a informação. 

Segundo o texto, o Governo brasileiro estaria esconden-
do a informação de que estudantes universitários teriam 
contaminado propositalmente as plantações de arroz com 
vírus e bactérias que, se ingeridos, causam infecção no estô-
mago podendo levar a morte, porém, basta analisar rapida-
mente as informações do texto para chegarmos a conclu-
são de que a informação é falsa:

1) O governo brasileiro está escondendo uma informação da 
população.  Sensação de teorias conspiratórias

2) A nova safra de arroz referente a colheita do mês de Outu-
bro foi infectada com vírus e bactérias por estudantes univer-
sitários em visitas nas plantações. Falta de dados e citação de 
fontes. Quando aconteceram as visitas? A pesquisa seria ca-
paz de atingir toda a safra? 

3) Esses vírus e bactérias causam infecção no estôma-
go podendo levar a morte.Alerta máximo e consequências 
extremas

4) O Ministério da Saúde não tem dinheiro para tirar a bac-
teria dessa safra de arroz. Não há nenhuma referência ao fato 
no site do Ministério da Saúde

5) ☑☑ REPASSEM para o maior número de pessoas, não 
deixe que elas comam arroz das marcas Carreteiro, Máxi-
mo, Ouro e Tio João pelos próximos meses. Vamos nos preve-
nir e denunciar. Parem de comer arroz!  Como todo bom bo-
ato, esse também precisa ser repassado ao maior número de 
pessoas.
 
6) O médico Carlos Gouveia, CRM 32.234 tem mais informa-
ções a respeito no 0800-770-7900. Citação de uma fonte fal-
sa para “valorizar” o boato (O CRM 32.234 identifica três mé-
dicos: um de Minas Gerais, uma do rio Grande do Sul e outro 
de São Paulo. Nenhum deles se chama Carlos Gouveia).
 Via NOVOWhats
 
Cadastre-se:

Você já conhece o NOVOWhats? Ele é uma ferramenta 
rápida e eficiente no recebimento e envio de informações. 
Através dele, você tem acesso a três boletins de notícias 
com os destaques do momento, tanto do Brasil quanto do 
mundo. Além disso, você também tem a sua disposição um 
canal rápido para fazer denúncias, sugerir pautas e muito 
mais.Se você tem aquela denúncia para fazer e não sabe a 
quem recorrer, o NOVOWhats dá espaço para sua reclama-
ção e te ajuda a divulgar o seu problema no boletim do 12h.

Se você gosta de ficar por dentro das últimas do trânsi-
to, o boletim da noite é o ideal para você, pois além de um 
resumão de notícias, ele também oferece um super radar 
do trânsito.

Gostou? Adiciona a gente pelo 9 9113 3526 e aproveite!

Cadastre-se: (84) 99113-3526

O NOVOWhats publica as histórias que os nossos 
leitores enviam através do WhatsApp

NOVOWhats

O Rio Grande do Norte vive uma situação bisonha. Enquan-
to o Governo do Estado teve uma frustração de receita de cerca 
de R$ 1 bilhão nos últimos dois anos, os demais poderes cons-
tituídos - Tribunal de Contas, Assembleia, Tribunal de Justiça 

e Ministério Público - acumulam contínuos superávits fiscais. 
Numa primeira olhadela é possível imaginar que a explicação 
está na austeridade fiscal praticada por todos, sendo o executivo 
a única exceção. Mas o contexto é bem mais complexo.

ILHAS DE RIQUEZA

+LIDASDESTAQUES NOVO
CLIQUE

NOVO e o CDF estão com uma parceria muito show para 
te ajudar nesses últimos dias de preparo para o Enem! 
Serão 10 videoaulas com o melhor conteúdo para você 
fechar as provas! E tudo de graça! Você poderá assistir às 
aulas no horário da transmissão, acessar os vídeos quando 
quiser e acompanhar as correções das provas ao vivo! Para 
se cadastrar, acesse: http://bit.ly/novonoenem.

‘’Estou achado’’, publica 
professor da UFRN que 

estava desaparecido: 

Jornal revela pedido 
“obsceno” de Neymar para 

trocar Barça pelo PSG: 

Servidores técnicos da 
UFRN decretam greve a 

partir de quinta-feira, 27: 

Nossa bela ponte Newton Navarro, também conhecida como 
‘’Ponte de Todos’’.
Foto: Fábio Cortez/NOVO

Daniel Menezes
Cientista político   danielmenezes@novojornal.jor.br

Jornal de

SUPERÁVITS
Conforme estudo feito pelos sindicatos dos servidores do 

RN, entre 2011 e 2015, os poderes obtiveram um superávit de 
cerca de 1.45 bilhão, em decorrência da diferença entre aquilo 
foi estabelecido como orçamento no início do ano e o que de 
fato foi arrecadado. É que os poderes vêm recebendo sobre as 
previsões orçamentárias, que, com a crise, não vêm se realizan-
do. Os sindicatos cobram uma devolução dos poderes ao execu-
tivo de aproximadamente R$ 400 milhões. Seria uma forma de 
virar o ano no que concerne a regularização da folha salarial dos 
servidores do Estado.

FATURA
O Rio Grande do Norte está no topo da lista entre os pode-

res mais caros do país, somentre atrás de outros três entes fede-
rados. A cada R$ 100 reais arrecadados, R$ 25 reais vão para o 
MP, TJ, AL e TC.

ESPETO DE PAU
O Ministério Público tem, proporcionalmente, uma quanti-

dade de comissionados bem maior do que o Governo do RN. 
Além disso, a média salarial é quase quatro vezes superior. 
Numa nota bem infeliz, o MP alegou que é um poder que “trata 
diretamente com o cidadão”, deve ter “menos servidores” e uma 
“assessoria bem estruturada”. Qual a diferença em relação aos 
demais poderes e o executivo? Recentemente, em dificuldade 
para cumprir a Lei de Responsabilidade Fiscal, o MP aposentou 
parte dos seus quadros e os colocou para o Instituto de Previ-
dência do RN arcar. Entretanto, o procurador geral, Rinaldo Reis, 
alega que o Governo precisa fazer o dever de casa.

AUSTERIDADE
O Tribunal de Justiça não fica lá tão atrás. É o mais caro do 

nordeste e um dos mais ineficientes do Brasil, conforme dados 
publicados pelo Conselho Nacional de Justiça. Mesmo diante 
da crise fiscal ímpar, o TJ tem inacreditáveis R$ 500 milhões em 
conta, fruto de superávit fiscal. Crise? Que crise?

ALINHAMENTO
A Assembleia precisa continuar cortando na carne. O esfor-

ço do presidente da assembleia, Ezequiel Ferreira de Souza, está 
sendo feito. Porém, deve ir além. Não entendo, por exemplo, por 
qual razão a AL mantém um Procon, se já há um órgão seme-
lhante no Governo do RN e outro no município. O poder legisla-
tivo não pode funcionar como um Estado dentro do Estado. Ar-
ticular forças e orçamento seria interessante, ou não? Mas dos 
poderes constituídos, é justo dizer, o Presidente da Assembleia é 
o que vem demonstrando mais disposição para o diálogo e atu-
ação conjunta em prol da crise a ser debelada.

NA FESTA COM GRANA ALHEIA
Há centenas de servidores cedidos pelo executivo aos de-

mais poderes pela pressão dos próprios. O Estado sustenta a 
saúde, educação, segurança pública e ainda deve custear os fun-
cionários dos demais? Os chefes de poder não admitem arcar 
com a conta.

CONSEQUÊNCIAS
A possibilidade de juntar duas folhas dos servidores é real. 

Michel Temer virou as costas para o Nordeste. A região repre-
senta mais de 1/4 da população brasileira. Entretanto, os no-
ves estados nordestinos receberam cerca de 8% dos recur-
sos de ajuda aos Estados. A Condição de Calamidade fiscal 
se avizinha. O comércio local não aguentará a falta de inje-
ção de recursos, o caos social e a convulsão econômica serão 
inevitáveis.

CORPORATIVISMO
Falar em dever de casa, diante de tal cenário, tal como foi fei-

to pelo presidente do TJ, Cláudio Santos, e o procurador geral, 
Rinaldo Reis, é trilhar o caminho da conveniente - apenas para 
uma minoria - hipocrisia. O momento não é pela defesa do qui-
nhão e de interesses corporativos. Uma dose mínima de altruís-
mo faria bem.
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Dólar  Comercial: 3,106 Ibovespa: --0,3%    63.866,2

Selic: 14% IPCA: +0,08%Euro R$ 3,394

Segundo dados do BC, o crescimento em setembro foi de 2,7% em relação ao mesmo período 
de 2015, quando os gastos foram de US$ 1,260 bilhão, e a tendência é aumentar em outubro

Gastos de brasileiros no exterior 
crescem e atingem US$ 1,294 bi

O
s gastos de 
brasileiros no 
exterior cres-
ceram pelo 
segundo mês 

seguido, segundo dados do 
Banco Central (BC), divul-
gados ontem  (25), em Brasí-
lia. Em setembro, as despesas 
chegaram a US$ 1,294 bilhão, 
com crescimento de 2,7% em 
relação ao igual mês de 2015 
(US$ 1,260 bilhão).

Em agosto, nessa com-
paração anual, os gastos au-
mentaram 2,3%, com regis-
tro de expansão pela primei-
ra vez desde janeiro de 2015.

“Aparentemente estamos 
iniciando nova tendência de 
crescimento nas despesas de 
viagens internacionais”, afir-
mou o chefe do Departamen-
to Econômico do BC, Tulio 
Maciel.

Segundo Maciel, os da-
dos parciais deste mês for-
talecem essa tendência. Em 
outubro, até o dia 21, as des-
pesas chegaram a US$ 1,045 

bilhão. Se os gastos continua-
rem nesse ritmo, as despesas 
vão crescer cerca de 50% nes-
te mês comparado a outubro 
de 2015.

Maciel destacou que um 
dos motivos que explicam 
essa tendência é que as des-
pesas estão em patamar his-
toricamente baixo. “Se olhar 
em 12 meses, a despesa líqui-
da [descontada as receitas de 
estrangeiros no Brasil] está 
em US$ 16,7 bilhões. Isso já 
foi US$ 26 bilhões em setem-
bro de 2014”, disse. Outro fa-
tor é a reação dos indicadores 
de confiança dos consumido-
res, além da taxa de câmbio 
que chegou a R$ 4 no início 
do ano e agora está em torno 
de R$ 3,15.

Nos nove meses do ano, 
ainda há redução dessas des-
pesas. De janeiro a setembro, 
essas despesas somaram US$ 
10,480 bilhões, com queda de 
25,88% em relação a igual pe-
ríodo de 2015 (US$ 14,139 
bilhões).

DÉFICIT
As receitas de estrangei-

ros no Brasil ficaram em US$ 
443 milhões em setembro, e 
em US$ 4,667 bilhões de ja-
neiro a setembro.

Com esses resultados de 
despesas e receitas, a conta 
de viagens fechou setembro 
com déficit de US$ 851 mi-
lhões, um aumento de 9,95% 
em relação igual mês de 
2015. De janeiro a setembro, 

o déficit chegou a US$ 5,814 
bilhões, aumento de 40,71% 
comparado ao mesmo perío-
do do ano passado.

EMPRESAS 
Após o déficit de US$ 579 

milhões em agosto, o resulta-
do das transações correntes 
ficou negativo em US$ 465 
milhões em setembro, segun-

do informação divulgada on-
tem (25), pelo Banco Central. 
Este déficit de setembro re-
presenta o melhor resultado 
para o mês desde 2007, quan-
do houve superávit de US$ 
481,5 milhões. 

O resultado de setembro 
ficou melhor que a media-
na negativa de US$ 1,7 bilhão 
apontada pelo levantamento 

realizado pelo Projeções Bro-
adcast com 23 instituições, 
que ia de um déficit de US$ 
2,4 bilhões a déficit de US$ 
600 milhões. A estimativa do 
BC é que o rombo externo de 
2016 seja de US$ 18 bilhões.  
A balança comercial regis-
trou saldo positivo de US$ 
3,603 bilhões em setembro, 
enquanto a conta de serviços 
ficou negativa em US$ 2,602 
bilhões. A conta de renda pri-
mária também ficou deficitá-
ria em US$ 1,656 bilhão. No 
caso da conta financeira, o 
resultado ficou no vermelho 
em US$ 92 milhões.

No acumulado do 
ano até setembro, o rom-
bo nas contas externas 
soma US$ 13,582 bilhões.  
Já nos últimos 12 meses até se-
tembro deste ano, o saldo das 
transações correntes está ne-
gativo em US$ 23,251 bilhões, 
o que representa 1,31% do 
Produto Interno Bruto (PIB).  
A remessa de lucros e divi-
dendos de companhias insta-
ladas no Brasil para suas ma-
trizes no exterior foi de US$ 
899 milhões em setembro

Kelly oliveira  
Da Agência Brasil 

// as parciais até dia 21 outubro apontam que as despesas chegaram a mais de R$ 1 bilhão

RAFAEL NEDDEMEYEE / FOTOS PÚBLICAS
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Pesquisa da Secretaria de Aviação Civil dá nota 4,36 de um total de 5 ao terminal, mas ainda há 
problemas a resolver como a qualidade e custo do estacionamento, restaurantes e lanchonetes

Aeroporto de Natal é o melhor 
com até 5 milhões de passageiros

O 
Aeroporto de 
Natal foi elei-
to o melhor 
do país na ca-
tegoria até 5 

milhões de passageiros pela 
Pesquisa Permanente de Sa-
tisfação do Passageiro reali-
zada pela Secretaria de Avia-
ção Civil (SAC). O Terminal 
potiguar recebeu nota 4,36, 
do total de 5, ficando acima 
da média geral. A entrevista 
com os passageiros foi realiza-
da em 15 aeroportos do país 
sobre 37 quesitos durante os 
meses de julho, agosto e se-
tembro de 2016.

No 3º trimestre de 2016, 
segundo a SAC, os índices de 
satisfação do passageiro con-
sagraram 15 aeroportos den-
tre os mais movimentados 
do Brasil, com a aprovação de 
89% dos passageiros. 

São 38 indicadores de ser-
viços, atendimento, infraes-
trutura e gestão aeroportuá-
ria. Em 18 tópicos da pesqui-
sa o Aeroporto de Natal ficou 
entre os três terminais mais 
bem avaliados. Pela pesquisa 
da SAC, os maiores destaques 
foram Facilidade de Desem-
barque no meio-fio (1º), Dis-
ponibilidade e qualidade das 
informações nos painéis de 
voo (3º), Qualidade da inter-
net / wi-fi disponibilizada pelo 
aeroporto (1º), Disponibilida-
de de assentos na sala de em-
barque (1º), Conforto Térmi-
co (1º), Disponibilidade e lim-
peza de sanitários (ambos 3º), 
Sensação de segurança no ae-

roporto (2º), Limpeza Geral 
(3º) e Conforto acústico (3º).

       Inaugurado em maio 
de  2014 no município de São 
Gonçalo do Amarante, na Re-
gião Metropolitana, o Aero-
porto de Natal foi construído 
do zero e entregue sete me-
ses antes do previsto em con-
trato de concessão, um mês 
anos da Copa do Mundo Hoje 
é o aeroporto mais moderno 
do Nordeste e vem colhen-

do frutos deste investimento. 
“Temos muito orgulho em ver 
o Aeroporto de Natal como 
melhor Terminal dentro de 
sua categoria na pesquisa da 
SAC. Entregamos aos pas-
sageiros um aeroporto com-
pletamente novo, confortá-
vel, com diversidade de servi-
ços e gastronomia, e estamos 
sendo reconhecido pelos nos-
sos esforços”, explica Daniel 
Ketchibachian, presidente da 

Inframerica.
Em menos de dois anos 

o Terminal de Cargas de Na-
tal passou a ser o maior ex-
portador de cargas do Nor-
deste. Neste ano a Lufthansa 
Cargo aumentou a frequência 
de voos de uma para duas se-
manais. Outras novidades es-
tão previstas para o Aeroporto 
de Natal em 2017. Devido ao 
grande potencial de expansão 
e a localização privilegiada, 

a Empresa Brasileira de Cor-
reios e Telégrafos anunciou o 
Terminal potiguar como sede 
do hub da empresa.

Em uma escala de 1 a 5, a 
média de satisfação nos aero-
portos pesquisados chegou a 
4,24 – ante 4,16 no trimestre 
anterior –, registrando o maior 
valor do indicador desde que a 
nota 4 foi alcançada, no 2º tri-
mestre de 2015. Significa que 
89% dos passageiros conside-

ram o serviço “bom” ou “muito 
bom”. O aeroporto de Curitiba 
teve o melhor resultado de Sa-
tisfação Geral já pontuado na 
pesquisa: 4,68.

Dos 15 aeroportos pesqui-
sados, 14 melhoraram os re-
sultados em comparação com 
o mesmo trimestre de 2015 e 
13 obtiveram notas acima de 
4. Cerca de 80% dos indica-
dores pesquisados conquis-
taram médias acima da meta 
4, sendo que 63% registraram 
as melhores notas da série 
histórica.

As melhores notas do Ae-
roporto de Natal foram no 
item Infraestrutura Aeropor-
tuária à exceção do número 
de tomadas disponíveis para 
os usuários que teve nota 3,92. 
Evolução da média da satisfa-
ção geral do passageiro do ter-
ceiro trimestre de 2015 para 
o terceiro trimestre de 2016 
permaneceu estável com 
nota 4,36, e a média dos indi-
cadores de percepção do pas-
sageiro com relação ao aero-
porto passou de 4,37 para 4,4 
no mesmo período.

Por outro lado, no item fa-
cilidades ao passageiro a nota 
foi 3,08.  Esse agrupamento 
de indicadores inclui disponi-
bilidade e qualidade de vagas 
de estacionamento, disponi-
bilidade e localização de ban-
cos, caixas eletrônicos e ca-
sas de câmbio, além da qua-
lidade e quantidade dos esta-
belecimentos comerciais que 
de forma recorrente têm tira-
do notas baixas. 

// Pesquisa da Secretaria de Aviação Civil aponta que o Aeroporto de Natal está entre os três terminais mais bem avaliados do país

FÁBIO CORTEZ / NOVO

AEROPORTO DE NATAL - Média geral dos indicadores =  4,36 - escala vai de 1 a 5 pontos

1 - facilidade de embarque/desembarque no meio-fio 4,86 
2 - tempo de fila na inspeção de segurança 4,75
3 - confiabilidade da inspeção de segurança 4,76
4 - cordialidde e prestatividade dos funcionários da inspeção 
de segurança 4,76 
5 - qualidade da sinalização do aeroporto 4,47
6 - disponibilidade e qualidade das informações nos  paineis 
de voos  4,55
7 - disponibilidade de tomadas 3,92 
8 - qualidade da internet/wi-fi  4,35
9 - disponibilidade de sanitários 4,54
10 - limpeza dos sanitários 4,43
11 - disponibilidade de assentos na sala de embarque 4,79 
12 - sensação de segurança nas áres públicas do aeroporto 
4,69 
13 - limpeza geral do aeroporto 4,77 

14 - conforto térmico do aeroporto 4,70
15 - conforto acústico do aeroporto  4,66 
16 - qualidade da informação nos paineis das esteiras de 
restituição de bagagem 4,32 
17 - qualidae das instalações de estacionamento de veículos 
3,87
18 - disponibilidade de vagas no estacionaento de veículos   
3,88 
19 - custo-benefício do estacionamento 2 ,11
20 - quantidade e qualidade de lanchonetes/restaurantes  
3,07
21 - custo-benefício dos produtos de lanchonetes/
restaurantes  2,55 
22 - disponibilidade e localização de bancos/caixas 
eletrônicos/casas de câmbio 3,77 
23 - quantidade e qualidade de estabelecimentos comerciais 
3,37 

24 - custo-benefício dos produtos comerciais 3,37 
25 - tempo de fila no check-in (autoatendimento) 4,48
26 - tempo de fila no check-in 4,66
27 - cordialidade e prestatividade dos funcionários do check-
in  4,80
28 - qualidade da informação prestada pela companhia aérea 
4,80 
29 - velocidade da restituição de bagagem 4,27
30 - integridde da bagagem 4,29 
31 - tempo de fila na emigração 4,80 
32 - cordialidae dos funcionários da emigração 4,80 
33 - tempo de fila na imigração 3,90
34 - cordialidade dos funcionários da imigração 3,92
35 - tempo de fila da Aduana 3,91
36 - cordialidade do funcionário da Aduana 3,93 
37 - disponibilidade de transporte público para o aeroporto 
4,48

Fonte: Secretaria de Aviação Civil 

O estoque da dívi-
da pública federal 
(DPF) subiu 3,10% 

em setembro, quando atingiu 
R$ 3,046 trilhões. É a primei-
ra vez que o estoque ultrapas-
sa o patamar de R$ 3 trilhões. 
Os dados foram divulgados 
nesta terça-feira, 25, pelo Te-
souro Nacional. Em agosto, o 
estoque estava em R$ 2,955 
trilhão.

A correção de juros no es-
toque da DPF foi de R$ 1,15 
bilhão em setembro. A DPF 
inclui a dívida interna e exter-
na. A Dívida Pública Mobiliá-
ria Federal interna (DPMFi) 
subiu 3,21% e fechou o mês 
em R$ 2,920 trilhões. Já a Dí-
vida Pública Federal externa 

(DPFe) ficou 0,81% maior, so-
mando R$ 126,03 bilhões no 
nono mês do ano. 

A parcela de títulos pre-
fixados na DPF subiu de 
36,85% em agosto para 
37,71% em setembro. Já os 
papéis atrelados à Selic dimi-
nuíram a fatia, de 26,94% para 
26,54%. Os títulos remunera-
dos pela inflação caíram para 
31,47% do estoque da DPF 
em setembro, ante 31,82% em 
agosto. Os papéis cambiais 
reduziram a participação na 
DPF de 4,39% em agosto para 
4,29% em setembro

Mesmo com a revisão 
pelo Tesouro hoje das me-
tas do Plano Anual de Fi-
nanciamento (PAF) de 2016 
(ler abaixo), parte dos papéis 
continuam fora das novos in-
tervalos previstos. O objeti-
vo perseguido pelo Tesouro 

para os títulos prefixados em 
2016, por exemplo, agora é de 
35% a 37%, e essa categoria 
de papel ainda tem participa-
ção acima do limite superior 
do PAF. Os papéis remunera-
dos pela Selic, que devem fi-
car entre 27% a 31%, também 
estão desenquadrados.

No caso dos papéis que 
têm índices de preço como 
referência, a meta continuou 
em 29% a 33% e, nos de câm-
bio, em 3% a 7%. Ambos os ti-
pos de títulos já estão dentro 
dos limites do PAF. 

A parcela da DPF a vencer 
em 12 meses subiu de 18,07% 
em agosto para 18,59% em 
setembro, segundo o Tesouro 
Nacional. O prazo médio da 
dívida caiu de 4,67 anos em 
agosto para 4,59 anos em se-
tembro. O custo médio acu-
mulado em 12 meses da DPF 

passou de 13,15% ao ano em 
agosto para 12,75% ao ano no 
mês passado. 

ESTRANGEIROS
Os estrangeiros diminuí-

ram a aquisição de títulos do 
Tesouro Nacional em setem-

bro. A participação dos in-
vestidores não residentes no 
Brasil no estoque da DPMFi 
caiu de 15,67% em agosto 
para 14,97% no mês passado, 
somando R$ 437,38 bilhões, 
segundo os dados divulgados 
pelo Tesouro. Em agosto, o 
estoque de estrangeiros esta-
va em R$ 443,45 bilhões.

A parcela das institui-
ções financeiras no esto-
que da DPMFi teve elevação 
de 23,31% em agosto para 
24,14% em setembro. Os Fun-
dos de Investimentos aumen-
taram a fatia de 21,07% para 
21,40%. Já as seguradoras ti-
veram leve redução na parti-
cipação de 4,54% para 4,52%. 

Será feita uma revisão dos 
parâmetros do PAF de 2016, 
com mudanças nas metas 
para a participação de títulos 
na DPF. Já o objetivo para o 

estoque, entre R$ 3,1 trilhões 
e R$ 3,3 trilhões neste ano, foi 
mantido. 

A participação de títu-
los prefixados, antes prevista 
para ficar entre 31% e 35% em 
2016, agora terá como meta 
um intervalo entre 33% e 
37%. Para os títulos remune-
rados pela Selic, a meta mu-
dou de 30% a 34% para 27% 
a 31%.

O objetivo para a partici-
pação dos papéis atrelados à 
inflação foi mantida no PAF 
entre 29% e 33%. E nos papéis 
cambiais, o intervalo conti-
nuou em 3% a 7%. "O Tesou-
ro manterá sua estratégia de 
longo prazo de aumentar a 
participação das dívidas pre-
fixada e remunerada por ín-
dices de preços, bem como 
reduzir a parcela indexada à 
taxa Selic", informou o órgão.

// Tesouro

Dívida pública federal tem alta de 3,10% em setembro
Eduardo Rodrigues e 
Lorenna Rodrigues 
Da Agência Estado

// Pela primeira vez , estoque da 
dívida ultrapassa R$ 3 trilhões

DIVULGAÇÃO
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Nova taxa de R$ 870, a ser cobrada a partir do próximo ano, está 
sendo considerada abusiva; presidente da entidade explica que 
a anuidade não era reajustada há três anos e estava defasada

advogados criticam 
reajuste de 30% da 
anuidade da OaB

A 
partir do próxi-
mo ano, os advo-
gados potiguares 
associados à Or-
dem dos Advo-

gados do Brasil no Rio Gran-
de do Norte (OAB-RN) terão 
um reajuste de 30% na anuida-
de paga. Assim, em 2017 a taxa 
passará do valor atual de R$ 
670 para R$ 870. A resolução 
tomada pelo Conselho Sec-
cional da instituição, em ses-
são ocorrida na última sema-
na, ainda não havia sido publi-
cada até ontem, mas já se sabe 
que não agradou, pelo menos, 
parte da categoria. Para estes, 
o reajuste é considerado alto, 
ainda mais se levado em con-
sideração a crise econômica 
que afeta o país.

A advogada Magna Letí-
cia reclama que o estado terá 
uma das maiores anuidades 
do país dentre todas as seccio-
nais da OAB. Ela faz a relação 
do reajuste com o “fechamen-
to” da Clínica do Advogado, 
pertencente à Caixa de Assis-
tência dos Advogados do Rio 
Grande do Norte (Caarn) e 
que oferecia atendimento gra-
tuito aos inscritos na OAB.

O serviço foi suspenso. 
“Eles nos tiram um benefício 
importante como a Clínica do 
Advogado e aumentam a taxa 
anual”, criticou Magna Letícia, 
que acrescenta que é uma in-
satisfação de, pelo menos, par-
te da categoria também. Se-
gundo Magna Letícia, a sus-
pensão do serviço na Clínica 
não foi esclarecida como devi-
do pela diretoria da OAB-RN.

A Clínica do Advogado ofe-
rece atendimentos como de 
odontologia, psicologia e nutri-
ção grátis para os vinculados à 
Ordem. Magna Letícia lembra 
que os profissionais que aten-
diam no local foram demitidos 

após o fim das atividades.
O advogado Ricardo Lu-

cena afirma que a justificativa 
dada pela atual gestão da OAB 
foi que a Clínica, assim como 
toda a Caarn, será transferida 
para a nova sede da seccional 
potiguar, localizada no bair-
ro de Candelária, na Zona Sul 
da capital. Contudo, conta Lu-
cena, a categoria sequer sabe 
ao certo quando o novo pré-
dio será aberto.

“A OAB construiu a nova 
sede com alto custo. O prédio 
foi inaugurado em dezembro 
do ano passado”, lembrou o 
advogado. “Vamos completar 
um ano agora de inauguração 
sem nenhuma perspectiva de 
abertura”, completou.

Para ele, o aumento de 30% 
da anuidade também não cor-
responde à realidade e os no-
vos valores vão prejudicar, so-
bretudo, os novos advogados 
que, muitas vezes, ingressam 
na Ordem, mas ainda sem em-
prego. “Vivemos uma crise no 

país, e a advocacia sofre tam-
bém porque muitos dos nos-
sos clientes são corporativos. 
Como a instituição aumenta a 
anuidade em 30%? É impensá-
vel”, avaliou Ricardo Lucena.

Em entrevista ao NOVO, o 
presidente da OAB-RN, Paulo 
Coutinho, disse que todos os 
três pontos, a nova sede, a sus-
pensão das atividades na Clíni-
ca do Advogado e o reajuste da 
anuidade, estão interligados. 
Ele esclareceu que o atendi-
mento de saúde na instituição 
não teria sido suspenso, mas 
sim novos agendamentos, pelo 
menos até a mudança para a 
nova sede da seccional poti-
guar. Os serviços na Clínica se-
guem até o final de novembro.

Todos os serviços ofere-
cidos pela OAB-RN como a 
própria Clínica do Advogado, 
pontua Coutinho, são presta-
dos com o auxílio da anuidade. 
Ele destaca que a taxa não era 
reajustada há três anos e esta-
va muito defasada em relação 

à inflação. “Não houve aumen-
to real. O que temos são três 
anos sem aumento, três anos 
que a anuidade não acompa-
nha a inflação”, afirmou.

O representante da seccio-
nal no estado ressalta que, en-
quanto nos últimos anos a taxa 
permanecia sem reajuste, des-
pesas trabalhistas e de manu-
tenção, por exemplo, seguiam 
subindo. Inclusive, por causa 
disso, o aumento foi uma de-
terminação do Conselho Fe-
deral da OAB, acrescentou.

A anuidade passa a va-
ler R$ 870, mas o pagamento 
poderá ser parcelado em até 
11 vezes ou terá 5% de des-
conto à vista. Informa ainda 
que para os jovens advogados 
com até cinco anos de OAB, 
foi aprovado um valor dife-
rente. Os inscritos nos exercí-
cios 2017, 2016 e 2015 desem-
bolsarão R$ 650,00, enquan-
to que os inscritos nos exercí-
cios 2014 e 2013 pagarão R$ 
760,50.

// Ordem dos advogados do Brasil no Rio Grande do Norte: mudança de sede prevista para dezembro

FRANKIE MARCONE / NOVO

Nova sede será aberta 
oficialmente em dezembro 

Quanto à nova sede, segun-
do o presidente da seccional 
potiguar da OAB, Paulo Cou-
tinho, a expectativa é a de que 
o prédio seja aberto no início 
de dezembro. Ele conta que as 
obras já duram 19 meses e es-
tão no cronograma, com custo 
de R$ 9 milhões – 60% do valor 
doado pelo Conselho Federal 
da OAB, confirmou Coutinho. 

Paulo Coutinho também 
comentou as críticas recebi-
das pelo fato de a sede ter sido 
inaugurada ainda em dezem-
bro passado, mesmo sem es-
tar completamente pronta.  
Ele diz que, na verdade, nunca 
houve inauguração. Acontece 
que a gestão anterior do Con-
selho Federal da OAB exigiu 
que Rio Grande do Norte, Ce-

ará e Pernambuco, que cons-
truíssem suas novas sedes, fi-
zessem uma solenidade para 
registrar que os empreendi-
mentos seriam obras daquela 
gestão em questão, já que no 
início de 2016 houve eleição. 
“Nós não estávamos na dire-
ção da seccional ainda, mas 
não houve inauguração. O 
que tínhamos era um prédio 

inacabado. Na época usaram 
o termo ‘inauguração’, mas foi 
mais um ato solene, um re-
gistro de que a gestão passa-
da foi a responsável pela obra”, 
esclareceu. 

A nova sede da seccional 
potiguar da OAB, localizada 
no bairro de Candelária, na 
zona Sul de Natal, tem 4,3 mil 
metros quadrados.

Vaticano 
proíbe manter 
cinzas da 
cremação

O Vaticano divulgou 
ontem (25) 
novas regras 

para a cremação de 
católicos, que incluem a 
proibição à conservação 
das cinzas do morto em 
casa, evitando que elas 
se tornem "lembranças 
comemorativas".

As normas estão 
presentes em uma 
instrução da Congregação 
para a Doutrina da Fé 
aprovada pelo papa 
Francisco. De acordo 
com o documento, se for 
escolhida a cremação, as 
"cinzas do defunto devem 
ser mantidas em um 
lugar sacro, ou seja, nos 
cemitérios, e a conservação 
das cinzas no ambiente 
doméstico não é permitida".

O Vaticano abre 
exceção apenas para casos 
envolvendo circunstâncias 
graves e excepcionais, 
dependendo das condições 
culturais de caráter local. 
"No entanto, as cinzas não 
podem ser divididas entre 
os membros da família e 
devem ser respeitadas as 
condições adequadas de 
conservação", acrescenta a 
instrução.

Além disso, a Igreja 
Católica proíbe que o 
resultado da cremação 
seja transformado 
em "lembranças 
comemorativas" e "objetos 
de joalheria", indo contra 
a prática de colocar as 
cinzas em adereços como 
colares, para recordar o 
ente querido.

Outro hábito comum, 
o de espalhar as cinzas 
no mar ou em qualquer 
outro tipo de ambiente, 
também foi vetado pela 
Congregação para a 
Doutrina da Fé. 

"Para evitar qualquer 
tipo de equívoco panteísta, 
naturalista ou niilista, não é 
permitida a dispersão das 
cinzas no ar, na terra, na 
água ou de outro modo", 
afirma o documento.

Caso o morto tenha 
expressado em vida o 
desejo de ser cremado 
por razões contrárias à fé 
cristã, a Igreja deve negar a 
realização de seu funeral. 
"A Igreja não pode permitir 
abordagens e ritos que 
envolvam concepções 
erradas da morte, como 
a anulação definitiva da 
pessoa,  o momento de sua 
fusão com a mãe natureza 
ou com o universo, 
uma etapa no processo 
de reencarnação ou a 
libertação definitiva da 
prisão do corpo", indica a 
instrução aprovada pelo 
papa. 

A cremação é 
permitida pela Santa Sé 
desde 1963, desde que não 
seja um ato de contestação 
da fé. 

// Luto

Rotina muda 
com protesto 
contra fim de 
vaquejadas

Uma manifestação 
contra a proibição 
das vaquejadas 

reuniu ontem (25), na 
Esplanada dos Ministérios, 
vaqueiros e cavalos vindos 
de diversos estados.

Com faixas e um carro 
de som posicionado 
próximo ao Congresso 
Nacional, vaqueiros e 
empresários do setor 
negam que a prática 
signifique maus tratos 
aos animais e afirmam 
que, além de elemento da 
cultural, a atividade é fonte 
de geração de emprego e 
renda.

A organização do 
evento disse que cerca 
de 700 caminhões de 
transporte de animais 
e 6 mil pessoas vieram 
a Brasília para a 
manifestação. Foram 
dois mil animais, 
principalmente cavalos.

 No último dia 6, 
o Supremo Tribunal 
Federal (STF) julgou 
inconstitucional uma lei do 
Ceará que regulamentava 
a vaquejada no estado. 
Com o entendimento 
do STF, a prática passou 
a ser considerada ilegal, 
relacionada a maus-tratos 
de animais.

O vaqueiro Clayton 
Araújo, 35 anos, vive em 
Paratinga (BA) e quer o 
retorno da vaquejada que 
ele conta fazer parte da 
história de sua família e diz 
ser um elemento cultural 
para muitos nordestinos. 
Segundo Clayton, a 
vaquejada mudou ao 
longo dos últimos anos 
e hoje são tomados 
cuidados para evitar maus-
tratos aos animais.

“Existe toda uma vida 
por trás disso. Eu nasci e 
me criei dentro dela, meu 
avô era vaqueiro, meu pai 
é vaqueiro. Não envolve 
só o emprego, envolve 
toda uma cultura, raiz, 
criação. Já houve maus-
tratos; quando comecei 
a correr existia a pista 
dura que maltratava o 
boi, hoje a pista é de areia, 
existia chiar o boi que 
era derrubar e arrastar e 
isso hoje não acontece 
mais. E também existia 
correr bezerro e hoje, na 
vaquejada regularizada, 
isso é proibido. Agora 
usamos o protetor de 
cauda”, disse.

De acordo com a 
Associação Brasileira 
de Criadores de Cavalo 
Quarto de Milha 
(Abqm) e a Associação 
Brasileira de Vaquejadas 
(Abaq), anualmente, são 
realizadas cerca de 4 mil 
vaquejadas no país, a 
maioria no Nordeste, que 
geram 700 mil empregos 
diretos e indiretos com a 
atividade.

// Planalto
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Candidatos inscritos no Exame Nacional do Ensino Médio poderão assistir na plataforma digital 
do NOVO videoaulas com dicas importantes ministradas pelos professores experientes do CDF

NOVO e CDF iniciam a partir de 
hoje a “Maratona Enem 2016”

A 
nove dias para 
o início do Exa-
me Nacional do 
Ensino Médio 
(Enem), quan-

do 195,7 mil pessoas inscri-
tas no Rio Grande do Nor-
te tentarão obter notas su-
ficientes para ingressar em 
instituições de ensino supe-
rior, o NOVO e o CDF Colégio 
e Curso iniciam, a partir de 
hoje (26), a produção de vi-
deoaulas para atualizar o co-
nhecimento dos candidatos 
que se preparam para reali-
zar as provas marcadas para 
os dias 5 e 6 de novembro.  

A "Maratona Enem 2016” 
consiste numa ferramenta ex-
tra para ajudar nos últimos dias 
de estudos aqueles que dese-
jam obter o acesso às universi-
dades públicas e privadas. Mi-
nistradas ao vivo pelos profes-
sores do CDF Colégio e Curso, 
os videoaulas serão veiculados 
na plataforma digital do NOVO 
sempre com início às 21h30, 
tendo uma hora de duração.   

Segundo o coordenador 
pedagógico do CDF, Handes-
son Leão, o conteúdo das au-
las nestes vídeos está volta-
do para dicas de questões que 
provavelmente cairão nas pro-
vas, orientações sobre estraté-
gias a adotar até o concurso e 
o que fazer nos dias do con-
curso, o primeiro final de se-
mana de domingo (sábado e 

domingo).
Segundo ele, trata-se de 

uma oportunidade valiosa, so-
bretudo, para quem não tem 
muito tempo de estudar du-
rante a reta final desta mara-
tona e precisa agregar valor 
ao conhecimento que já obte-
ve. Ele enaltece a importância 
da tecnologia no processo de 
aprendizado. “Os vídeos po-
dem ser determinantes para 
a aprovação. O aluno que tra-
balha de manhã e à tarde, ou  
mesmo que estuda, poderá ter 
acesso ao conteúdo das aulas 
pelo celular ou pelo compu-
tador,  podendo rever os víde-
os em outro horário se quiser”, 

avaliou o coordenador.
Handesson Leão esclarece 

ainda que, por meio da parce-
ria do CDF e o NOVO, o can-
didato ao Enem vai receber 
em casa ou em qualquer lugar 
que esteja informações pre-
ciosas de professores qualifi-
cados e com experiência, al-
guns com cerca de 30 anos de 
ofício em sala de aula, ou seja, 
com know-how grande so-
bre as facetas do Exame Na-
cional do Ensino Médio, que 
determina a nota com que o 
estudante vai disputar uma 
vaga na modalidade acadê-
mica e na instituição de sua 
preferência. 

“O aluno com acesso a 
esse conteúdo, sem dúvida, 
sairá mais fortalecido nesta úl-
tima etapa de preparação por-
que verá assuntos com muita 
probabilidade de cair nas pro-
vas. Acredito que vai ser muito 
bom para o candidato”, desta-
ca Handesson Leão.

A Maratona Enem 2016 
do NOVO e CDF prevê ainda 
que nos próprios dias do exa-
me haverá uma equipe de pro-
fessores pronta para fazer co-
mentários em vídeo após o tér-
mino das provas. Todas as áre-
as serão contempladas nesta 
avaliação: Ciências Humanas 
(História, Geografia, Filosofia 
e Sociologia); Ciência da Na-
tureza (Física, Química e Bio-
logia); Linguagem em códi-
gos (Inglês ou Espanhol, Por-
tuguês, Literatura e Matemáti-
ca), além da redação.

O conselheiro de Relacio-
namento com Comunidades 
e Marcas do NOVO, jornalis-
ta Carlos Magno Araújo, res-
salta que a parceria entre o ve-
ículo e o CDF chega para for-
talecer o papel do jornal na 
sociedade. “Toda parceria 
com instituições educacionais 
nos interessam porque o jor-
nal tem também esse papel, 
de formar opinião, de debater 
ideias, de informar e o de esti-
mular a leitura, o que, de certa 
forma, é ajuda a educar e a for-
mar o cidadão”, avaliou.

// No Rio Grande do Norte, segundo o Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira, há 195,7 mil inscritos no Enem

FOTOS: FRANKIE MARCONE

Segundo o Ministério da 
Educação (MEC), no Rio Gran-
de do Norte estão cadastrados 
409 locais de provas. A consul-
ta aos locais de aplicação de 
prova do Exame Nacional do 
Ensino Médio (Enem) 2016 já 
está disponível desde a última 
quarta-feira (19) e que a veri-
ficação dos cartões de confir-
mação com essas informações 
é de responsabilidade dos ins-
critos. A checagem pode ser 
realizada na internet, através 
da “Página do Participante”, ou 
também em tablets e smar-
tphones, por meio do aplicati-
vo “Enem 2016”.

Para evitar problemas nes-
se sentido, o Instituto Nacional 
de Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (Inep), 
responsável pelo concurso, 
avisa que deve encaminhar, 
por SMS e email, aos 8.627.195 
estudantes inscritos na edição 
deste ano em todo o país, um 
aviso sobre os respectivos car-
tões de confirmação. Além dis-
so, a cada três dias, novos lem-
bretes serão enviados, por es-
ses mesmos canais de comu-
nicação, para todos que ainda 
não tenham verificado seus lo-
cais de prova.

Os alunos entrevistados 
pela reportagem do NOVO 
declaram que a principal di-
ficuldade para quem vai fa-
zer fazer o Exame é controlar 
a ansiedade e manter a calma 
durante a prova. Após meses 
de estudo para a prova que 
garante o ingresso nas prin-
cipais universidades do país, 
os estudantes iniciam os úl-
timos preparativos antes dos 
dias 05 e 06 de novembro.

O foco agora é aprovei-
tar os dias que antecedem o 
Enem para revisar os princi-
pais conteúdos, resolver al-
gumas questões e encontrar 
tempo para relaxar.

João Gabriel Sandrey, 19, 
é estudante do cursinho pre-
paratório do CDF Colégio e 
Curso e este ano fará a prova 
pela quarta vez. A expectativa 
é de que este ano ele consiga 
ingressar no sonhado curso 
de Direito.

João teve um ritmo de es-
tudo intenso ao longo dos úl-
timos anos e está confian-
te de que no Enem 2016 vai 
conseguir superar as princi-
pais dificuldades e garantir a 
vaga na universidade. 

Dentre os pontos mais di-

fíceis para o aluno estão as 
provas da área de exatas, a 
redação e o controle do ner-
vosismo. Para solucionar os 
dois primeiros problemas, ele 
recorre a vídeoaulas, revisões 
e ajuda dos amigos com me-
lhores notas em química, fí-
sica e matemática, por exem-
plo. “Estou correndo atrás 
e usando todos os artifícios 
que tenho disponíveis, como 
vídeoaulas, exercícios e ami-
gos, para superar as dificulda-
des”, disse o estudante.

A estratégia é a mesma 
utilizada pelas alunas Hilary 
Barros,18, e Elza Teixeira,17. 
Hilary está fazendo a prova 
do Enem pela segunda vez 
na tentativa de cursar medici-
na. Enquanto isso, Elza fará a 
prova pela primeira vez com 
o objetivo de estudar Ciên-
cias Sociais.

Nos últimos dias que an-
tecedem o Exame, ambas 
buscam revisar o conteúdo 
estudado através de vídeo au-
las e listas de exercício. “Nes-
sa reta final estou tentan-
do controlar a ansiedade, fo-
car nos estudos e me esforçar 
ao máximo para que dê tudo 
certo”, afrimou Elza.

PARA ANOTAR E ACOMPANHAR

DATA

26/10
27/10
28/10
29/10
30/10
31/10
01/11
02/11
03/11
04/11
05/11
06/11

HORA

21h30
21h30
21h30
21h30
21h30
21h30
21h30
21h30
21h30
21h30
19h30
19h30

PROFESSOR

ALIETE / Luis Carlos
EMERSON / Yano
Gibran / FABIO
LUCIANO / Luiz Carlos
Rui/ JOARES
RUI / Jailson
HUGO / Osley
LUCAS / Elmar
ALIETE / Rodolfo
LUCAS,YANO,LUIS CORSINHO,JAILSON,LUIS CARLOS,JOARES,LUCIANO.
 

DISCIPLINAS

REDAÇÃO / FÍSICA
PORTUGUÊS / HISTÓRIA
MATEMÁTICA / INGLÊS

 BIOLOGIA / GEOGRAFIA
SOCIOLOGIA / QUÍMICA

FILOSOFIA / FÍSICA
QUÍMICA / MATEMÁTICA
HISTÓRIA / GEOGRAFIA
REDAÇÃO / LITERATURA

CIÊNCIAS HUMANAS E CIÊNCIAS DA NATUREZA
CORREÇÃO DAS PROVAS 
CORREÇÃO DAS PROVAS

DIA DA SEMANA

QUARTA
QUINTA
SEXTA

SÁBADO
DOMINGO
SEGUNDA

TERÇA
QUARTA
QUINTA
SEXTA 

SÁBADO
DOMINGO

CRONOGRAMA DE AULAS - NOVO E CDF – POSTADAS A PARTIR DO DIA 26.10.16

Locais 
de prova 
no RN

Alunos se dedicam aos 
últimos preparativos

// Handesson Leão, coordenador pedagógico do CDF

// Elza Teixeira, estudante: prova do Enem pela primeira vez

// João Gabriel Sandrey, estudante: usando todos os artifícios

FOTOS: JÉSSICA PETROVNA

SERVIÇO

Link para a página 
de inscrição 
na maratona: 

http://conteudo.
novojornal.jor.
br/maratona-
enem-2016

As aulas gravadas 
serão transmitidas 

a partir de hoje 
(26/10) sempre das 

21h30 às 22h30. 
Você pode assistir 
às aulas no horário 
da transmissão ou 
acessar os vídeos 

quando quiser.

Lembrando 
que no dia 4/11 
os professores 

entrarão ao vivo 
para as últimas 
dicas antes do 
primeiro dia de 

prova e nos dias 5 
e 6/11, com horário 

extendido das 
19h30 às 22h30, 
teremos correção 

das provas também 
ao vivo. 

Não perca!
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Especialistas afirmam que o Exame passou a cobrar ainda mais 
conteúdo dos candidatos e exige também maior capacidade 
de contextualizar o conhecimento escolar com o cotidiano

Estudo desvenda 
as disciplinas mais 
temidas do Enem

E
las são as disci-
plinas mais temi-
das pelos alunos 
e as que têm me-
nor porcentual 

de acertos no Exame Nacio-
nal do Ensino Médio (Enem). 
Mas um levantamento feito 
pelo Sistema de Ensino Po-
liedro, de São Paulo, identi-
ficou quais foram os conteú-
dos mais cobrados nas pro-
vas de Ciências da Natureza 
(que engloba Química, Física 
e Biologia) e Matemática nos 
últimos seis anos para que o 
aluno possa reforçar os estu-
dos para a prova, que aconte-
ce em 5 e 6 de novembro. 

Para os professores des-
sas quatro disciplinas, a pro-
va do Enem passou a cobrar 
do aluno mais conteúdo, mas 
ainda exige que o candida-
to demonstre capacidade 
de contextualizar o conheci-
mento escolar com o cotidia-
no e interpretar textos, gráfi-
cos e tabelas

Franco Ramunno, pro-
fessor de química, disse que 
a prova nessa disciplina teve 
nos últimos anos um terço 
das questões sobre quími-
ca orgânica. "O exame qua-
se sempre traz questões que 
falam sobre água, combus-
tíveis. É importante o aluno 
refazer esse tipo de exercí-
cio para que esteja prepara-
do ao que a prova cobra." Pro-
priedades, ligações e estrutu-
ras da água caíram em 3% das 
questões de 2009 a 2015. 

Já em física, 8% das ques-
tões foram sobre ondas, óp-
tica e radiação. Segundo Ve-
nerando de Oliveira, profes-
sor da disciplina, esses con-
teúdos costumam aparecer 
contextualizados em ques-
tões sobre telecomunicação 
e aplicações médicas. "A pro-
va não é temática, mas é mui-
to focada em assuntos que o 
aluno consiga ver relações 
com o que vê no dia a dia. O 
aluno também deve ler com 
bastante atenção os enuncia-
dos, eles não são apenas um 
pretexto, mas trazem infor-
mações que dão um encami-

nhamento para a resolução."
Rafael Correa, professor 

de física, disse que na reta fi-
nal o aluno pode estimular 
um "olhar mais crítico e con-
textualizador" ao fazer exer-
cícios que abordem concei-
tos físicos, por exemplo de 
força e trabalho e os esportes 
olímpicos. 

Em Biologia, 13% das 
questões foram sobre eco-
logia e ciências ambientais, 
abordando acidentes am-
bientais e os impactos e so-
luções para a interferência 
do homem na natureza. "O 
Enem é uma prova muito liga-
da nas questões ambientais. 
Episódios como a tragédia 
de Mariana, doenças, como a 
dengue, zika, ou a campanha 
de vacinação contra o HPV, 
podem cair neste ano", disse 
Luis Gustavo Megiolaro, pro-
fessor da disciplina. 

Já para a prova de Mate-
mática, que ocorre no segun-

do dia do Enem junto com a 
redação, os professores aler-
tam os alunos para que se or-
ganizem para não terem pro-
blemas com o tempo. Nos 
últimos anos, 42% da prova 
cobrou conhecimentos nu-
méricos, ou seja, com ques-
tões de porcentagem e ma-
temática financeira. Outros 
26% da prova foram sobre co-
nhecimentos geométricos, 
em que pediam para o aluno 
calcular áreas e volume. 

"O exame nacional do en-
sino médio nem privilegia as 
questões que o aluno preci-
sa interpretar o enunciado 
e não apenas fazer contas. É 
preciso atenção", disse Mar-
co Aurélio Miola, professor 
de matemática. 

O docente também re-
comendou que o aluno leia 
notícias de economia e arti-
gos científicos para que te-
nha mais prática ao se depa-
rar com esses textos.

// Os candidatos precisam interpretar textos, gráficos e tabelas

FRANKIE MARCONE  / NOVO

Em um universo de mi-
lhões de estudantes, alguns 
deles conseguem o sonho 
da nota máxima na redação 
do Exame Nacional do Ensi-
no Médio (Enem). A baiana 
Laiane Carvalho, 19 anos, foi 
uma delas. No ano passado, 
ela recebeu nota mil na prova 
de redação. Pelo fato de o exa-
me ter um modelo muito es-
pecífico, Laiane alerta os can-
didatos que participarão da 
edição de 2016 a ler as reda-
ções nota mil de edições an-
teriores. “Ler e tentar identi-
ficar como os textos estão es-
truturados; isso me ajudou 
muito”, afirma a estudante.

Outra dica é ler sobre atu-
alidades e buscar referências 
extratextuais, em filósofos ou 
em referências histórias, para 
enriquecer o texto. Este ano, 
ela aposta em temas como 
as questões do racismo e da 
mobilidade urbana e na nova 
configuração da família para 

o tema da redação.
A jovem destaca ainda a 

prática como a forma mais 
eficaz reconhecer pontos fra-
cos. “Eu tinha certa dificulda-
de em elaborar uma propos-
ta de intervenção completa”, 
diz. “Então, procurei melho-
rar isso na prática.”

Além da prática, Laia-
ne ressalta a importância do 
acompanhamento de um 
profissional nesse período. 
“Tem que se preparar bas-
tante, treinar muito, mas não 
adianta escrever, escrever e 

não ter ninguém que possa 
corrigir e dar as dicas mais 
adequadas”, observa.

Quanto à hora da prova, 
Laiane lembra que nem dor-
miu na noite anterior, de tan-
ta ansiedade. “Mas, quan-
do você está preparado, por 
mais que esteja nervoso, tem 
como resgatar o que estudou 
durante o ano inteiro.”

O Manual de Redação do 
Enem de 2016 contém reda-
ções que obtiveram nota mil 
e podem ser consultadas pe-
los candidatos.

Praticar é a melhor forma 
de aperfeiçoar a redação

// MEC dispôs para candidatos o Manual de Redação do Enem 2016

FICA A DICA

Especialistas de 
português e redação 
reforçam a importância 
dos critérios da 
redação. As apostas são 
de temas da atualidades 
e de interesse social que 
podem cair na redação. 
Confira:
1. Concepção de 
família 

Uma discussão 
importante nos tempos 
atuais é sobre a seguinte 
questão: como é a família 
dos novos tempos? Por 
conta das políticas de 
adoção de crianças por 
casais homossexuais, 
por exemplo, cresce 
também a resistência 
de grupos religiosos a 
essas práticas. Dentro 
de uma ótica social e 
humana, o estudante 
deve refletir sobre o que 
deve prevalecer.
2. Impacto das 
tecnologias em 
hábitos históricos 

O avanço das 
tecnologias educacionais 
à distância e da 
qualidade da internet 
tem permitido que 
cada vez mais pessoas 
trabalhem ou estudem 
sem sair de casa. Isso 
tem gerado um impacto 
gigantesco no ritmo da 
sociedade. Países mais 
desenvolvidos, como, 
por exemplo, a Suécia 
e o Canadá, estão 
diminuindo o tempo em 
que as crianças passam 
na escola e praticamente 
eliminaram as lições de 
casa. Isso pode gerar 
uma mudança sem 
precedentes na nossa 
história, em que os 
indivíduos ficam mais 
tempo em casa e menos 
tempo em convívio com 
outras pessoas.
3. Gênero e 
identidade

É um tema 
complementar ao 
da concepção de 
família. Como essa 
questão vai chegar às 
novas gerações por 
meio do ensino? E, 
principalmente, como vai 
chegar às camadas mais 
pobres da população, 
onde a violência contra 
pessoas LGBT é mais 
presente?

Assunto: Comunicação de vistoria para levantamento preliminar de 
dados, informações e avaliação de imóvel rural.
Imóvel: BAIXA GRANDE
Município de localização: Lagoa Nova - RN
O Superintendente Regional do INCRA no Rio Grande do Norte, no uso das 
atribuições que lhe são conferidas pelo Artigo 132 do Regimento Interno 
da autarquia, aprovado pela Portaria MDA N.º 20, de 08 de abril de 2009 
e, em observância à Lei n.º 8.629, de 25 de fevereiro de 1993, Art. 2º e 
9º, com alterações na Medida Provisória 2.183-55/2001 e suas posteriores 
reedições, ao Decreto nº. 2.250, de 11 de junho de 1997, à Instrução 
Normativa n.º 11, de 4 de abril de 2003, à Instrução Normativa nº. 83, de 
30 de julho de 2015 e à Norma de Execução INCRA / DT n.º 52, de 25 de 
outubro de 2006; FAZ SABER a todos quanto o presente EDITAL virem ou 
conhecimento tiverem e a quem interessar possa que, por meio do mesmo, 
fica a Senhora LETÍCIA MARIA GALVÃO DE SOUZA, seus prepostos ou 
representantes, comunicados para tomarem ciência de que, a partir do dia 
31 de outubro de 2016, a Superintendência Regional do INCRA no Rio 
Grande do Norte, através de equipe técnica formada por servidores da 
autarquia, dará início aos trabalhos de vistorias para levantamento preliminar 
de dados, informações e avaliação no imóvel rural BAIXA GRANDE, Código 
174.041.007.447-5, registrado com 500ha, Matrícula 298, Livro, 2-A, fls.298 
do Ofício Único Extrajudicial de Lagoa Nova, propriedade de Letícia Maria 
Galvão Ferreira de Sousa, encravado no município de LAGOA NOVA – RN, 
podendo, para tal, indicar pessoa de confiança para acompanhar e subsidiar 
a equipe técnica durante os trabalhos de campo. 

Natal, 18 de outubro de 2016
JOSÉ LEONARDO GUEDES 
Superintendente Regional

EDITAL

SERVIÇO PÚBLICO FEDERAL
CASA CIVIL DA PRESIDÊNCIA 
DA REPÚBLICA
INSTITUTO NACIONAL DE 
COLONIZAÇÃO 
E REFORMA AGRÁRIA - INCRA

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0117/2016 – CONCORRÊNCIA NACIONAL - LOTE

Objeto: Contratação de empresa especializada na execução dos serviços de pavimentação e 
recomposição de pavimentação e paralelepípedo, em logradouros situados nas regiões 
administrativas Sul, Leste e Oeste de Natal/RN, decorrentes da retirada de vazamentos no 
sistema de Abastecimento de Água, conforme Ordem de Licitação nº 0157 – S/2016 – DO.

AVISO
A Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações 
e Contratos, torna público que em razão de alterações no Edital está reaprazando a data de 
realização da referida Licitação para o dia 06 de dezembro de 2016, às 09:00 horas, licitação 
para o objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos continua à 
disposição dos interessados no site www.caern.rn.gov.br na aba transparência, no link licitações 
no Portal RN COMPRAS ou na Av. Senador Salgado Filho, n.º 1555, Tirol, Natal/RN, na 
Assessoria de Licitações e Contratos, a partir do dia 31 de outubro de 2016, no horário das 
08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às 09:00 horas do dia 05 de dezembro de 2016. 
Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145 ou n.º (84) 3232-4158 ou ainda no 
alc@caern.com.br.

Natal/RN, 25 de outubro de 2016
Crizóstimo Félix de Lima Souza

Assessor de Licitações e Contratos

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA
DO ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE-SIN

AVISO DE LICITAÇÃO: Nº 011/16-SIN/CONCORRÊNCIA

OBJETO: URBANIZAÇÃO DAS ORLAS DE TIBAU DO SUL E PIPA, EM TIBAU DO SUL/RN. 
PROCESSO: Nº 35265/2013-7-SETUR. A Secretaria de Estado da Infra-Estrutura do Estado 
do Rio Grande do Norte-SIN, através da sua Comissão Permanente de Licitação, com sede 
no Centro Administrativo, BR 101, km 0, Lagoa Nova, Natal/RN, torna público, que realizará 
Licitação na modalidade CONCORRÊNCIA, do tipo menor preço, a qual se regerá pelas 
disposições da Lei nº 8.666, de 21.06.93, com as alterações posteriores. O recebimento e 
abertura dos envelopes de Documentos de Habilitação e Proposta de Preços dar-se-ão no 
dia 01 de dezembro de 2016, às 09:00 (nove) horas, na Sala de Licitações, na sede da 
Secretaria, no endereço acima. O Edital e anexos poderão ser examinados no endereço 
acima, das 7:30 às 12:30 horas de segunda a sexta feira. Já a sua aquisição será mediante 
apresentação da guia de depósito no valor de R$ 20,00 (vinte reais), no Banco do Brasil 
(001), Agência nº 37958, Conta Corrente nº 8504-9, a favor da SIN Arrecadação.

Natal/RN, 25 de outubro de 2016
Maria das Graças Chacon Sousa

PRESIDENTE DA COMISSÃO PERMANENTE DE LICITAÇÃO/SIN
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EsportEs

PL Nº 0099/2015 – TOMADA DE PREÇOS

Objeto: Execução dos serviços relativos à recuperação estrutural nos reservatórios do 
município de Ipanguaçu e na comunidade rural de Mulungu.

AVISO
A Comissão Permanente de Licitação – CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público 
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por inabilitar a única empresa 
participante. Com base no Art. 48 § 3º da Lei 8.666/93, convocou o participante a apresentar 
nova documentação. No prazo estabelecido, a empresa não apresentou a nova 
documentação, sendo assim, declarado o presente procedimento licitatório fracassado.  

Natal/RN, 25 de Outubro de 2016
A Comissão

PREFEITURA MUNICIPAL DE CEARÁ-MIRIM

RESULTADO DE LICITAÇÃO
PREGÃO PRESENCIAL COM REGISTRO DE PREÇOS N˚ 057/2016

SEGUNDA CHAMADA

O Pregoeiro do Município de Ceará-Mirim/RN torna público que o Pregão Presencial com 
Registro de Preços nº 057/2016, objetivando o registro de preços para aquisição de bens 
moveis diversos para atender as necessidades essenciais eventuais e futuras da 
Secretaria de Administração do município de Ceará-Mirim/RN, que estava marcado para 
ser realizado no dia 25 de outubro de 2016, as 09:00 (nove) horas foi declarado deserto por 
ausência de licitantes. A data para a realização do mesmo em segunda chamada será dia 14 
de novembro de 2016 as 09:00 (nove) horas. O edital na integra se encontra a disposição na 
sala da Comissão Permanente de Licitações deste Município, situada a Rua Heráclito Vilar - 697 
- 1º Andar - Centro - Ceará-Mirim/RN, no horário de 08:00 (oito horas) as 14:00 (catorze horas), 
ou poderá ser adquirido através do e-mail pmcmcplcearamirim@gmail.com ou ainda no site 
www.prefeturadecearamirim.com.br. Maiores informações através do telefone (84) 3274-3667.

Ceara-Mirim/RN, em 25 de outubro de 2016
Antônio Lopes Neto

Pregoeiro

SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA – SIN
 

LICENÇA AMBIENTAL

A SECRETARIA DE ESTADO DA INFRAESTRUTURA – SIN, inscrita no CNPJ 
08.313.496/0001-65, torna público, conforme a Resolução CONAMA N°237/97, que 
requereu à SEMURB em 11/10/2016, através do Processo Administrativo N° 50128/2016-
00, Alvará de Construção e Licença de Instalação para as obras de readequação da 
Avenida Engenheiro Roberto Freire, Zona Sul do Município de Natal/RN, ficando 
estabelecido um prazo de 05 (cinco) dias para solicitação de qualquer esclarecimento.

Jader Torres - Secretário SIN

Capitão do tricampeonato mundial brasileiro, 
Carlos Alberto Torres morre aos 72 anos no Rio 
de Janeiro vítima de um enfarte fulminante

Adeus, 
Capita!

M
orreu ontem, 
aos 72 anos, 
no Rio de Ja-
neiro, o ca-
pitão do tri-

campeonato da seleção brasi-
leira, Carlos Alberto Torres. Ele 
foi vítima de um enfarte fulmi-
nante. O "Capita", como era co-
nhecido, atuava como comen-
tarista dos canais SportTV e 
sua última aparição na tela foi 
no domingo, após a rodada do 
Campeonato Brasileiro.

Torres é considerado um 
dos maiores laterais-direitos da 
história - para muitos, o melhor 
deles. O capitão do tri atuou 
profissionalmente por qua-
se uma década e chegou a ser 
campeão com o Flamengo, Bo-
tafogo e Fluminense como trei-
nador. Desde 2005, entretanto, 
estava afastado dos gramados 
como técnico e trabalhava ape-
nas como comentarista.

O Capita começou a car-
reira no Fluminense, saindo 
de lá aos 22 anos, já como um 
dos melhores do país. Tinha 
características ofensivas, algo 
então raro para um lateral. Em 
1963, estava na seleção brasi-
leira que ganhou a medalha 
de ouro nos Jogos Pan-Ameri-
canos disputados em São Pau-
lo. No ano seguinte, ganhou o 
Carioca pelo Flu.

A melhor fase da carrei-
ra, entretanto, foi pelo San-
tos, clube que defendeu entre 
1965 e 1975, com um breve 
intervalo para passar um ano 
no Botafogo. No time praiano, 
atuou por 445 vezes, sendo o 
11.º com mais partidas, atrás 
apenas de outros contempo-
râneos da Era Pelé e do ex-la-
teral-esquerdo Léo.

Depois de brilhar na Vila 
Belmiro, voltou para o Flumi-
nense, ganhando mais dois 
Campeonatos Cariocas, em 
1975 e 1976. Na parte final da 
carreira, passou também pelo 
Flamengo e se aventurou nos 
Estados Unidos, jogando pelo 
New York Cosmos, ao lado do 
potiguar Marinho Chagas, até 
os 38 anos.

Pela seleção brasileira, che-
gou a ser convocado para a 
Copa do Mundo de 1966, mas 
acabou cortado. Em 1970, já 
era o capitão que entrou para 
a história por ser o último a le-
vantar a Taça Jules Rimet, de-
pois roubada. No total, fez 53 
jogos pelo Brasil até 1977, mar-
cando oito gols.

A carreira de treinador co-
meçou em 1983, no Flamen-
go, e não foi das mais vitorio-
sas, ainda que ele tenha pas-
sado por boa parte dos prin-
cipais clubes do País. No 
começo da década de 1990, 
chegou a ser vereador no Rio.

A morte de Carlos Alber-
to Torres deixou de luto o fu-
tebol mundial. Entre aque-
les que choraram seu adeus, 
está o maior nome da histó-
ria do futebol alemão, Franz 
Beckenbauer.

“Heidi (esposa) e eu es-
tamos profundamente cho-
cados. O Carlos Alberto era 
como um irmão para mim, 
um dos meus melhores ami-
gos!”, escreveu o alemão em 
sua página no Twitter, em 
uma postagem ao lado de 
uma foto na qual aparece 
abraçado com o brasileiro.

Carlos Alberto e Becken-
bauer atuaram juntos por 
anos no New York Cosmos, 
no fim da década de 70. Os 
dois aceitaram o desafio de 
ir aos Estados Unidos na ten-
tativa de popularizar o fute-
bol no país e formaram uma 
verdadeira seleção mundial 
no Cosmos, ao lado também 
de nomes como Giorgio Chi-
naglia e Pelé.

“O New York Cosmos 
está profundamente entris-
tecido pela perda de Car-
los Alberto, um jogador len-
dário e uma pessoa maravi-
lhosa. Estamos verdadeira-
mente honrados por dizer 
que ele jogou no New York 
Cosmos e sempre será par-
te da família Cosmos. Nos-
sos pensamentos e preces 
vão para sua família, amigos 
e fãs”, escreveu o clube em 
nota oficial.

Mas se marcou época 
nos Estados Unidos, Carlos 
Alberto Torres viveu mesmo 
seu auge no Brasil. Brilhou 
intensamente com as cami-
sas de Fluminense, Santos, 
Botafogo e Flamengo duran-
te os quase 15 anos em que 
atuou profissionalmente no 
País. Sua liderança e o res-
peito que tinha dos outros 
jogadores o fizeram ser capi-
tão por onde passou.

Inclusive na seleção bra-
sileira tida por muitos como 
a melhor equipe de fute-
bol de todos os tempos. Em 
1970, Carlos Alberto Torres 
se estabeleceu como o “Ca-
pita” e ficou notabilizado 
por erguer a Taça Jules Ri-
met após a goleada por 4 a 1 
na decisão contra a Itália, na 
qual ele próprio selou o pla-

car com um dos gols mais 
marcantes da história das 
Copas.

“Nós perdemos um com-
panheiro, excelente profis-
sional, da melhor qualida-
de, e um amigo acima de 
tudo”, comentou Gérson ao 
SporTV. “Foi capitão da se-
leção, do Botafogo, Flumi-
nense, Santos, Cosmos .. Não 
era um capitão como outro 
qualquer, decidido no cara 
ou coroa. Não o chamáva-
mos pelo nome, só de ‘Capi-
ta’. Ele era o cara. A lideran-
ça que ele tinha nunca mais 
ninguém vai ter, pode escre-
ver. Do jeito que ele era, do 
jeito que se comportava, fa-
lava e era acreditado tanto 
pelos jogadores quanto pela 
direção, posso dizer com a 
maior grandeza que não vai 
ter.”

“Tive a felicidade de con-
viver com esse cara por mui-
tos anos, ele foi um dos meus 
principais incentivadores 
quando eu estava no juve-
nil do Santos. É um cara que 
sempre tive como irmão. Em 
1970, nos transformamos em 
irmãos na seleção e ele era 
como o irmão mais velho, in-
centivava, dava conselhos, 
bronca. Era um cara crítico, 
mas que queria sempre o me-
lhor para todos”, afirmou Clo-
doaldo à ESPN Brasil.

Mas o legado de Carlos 
Alberto não influenciou so-
mente aqueles que atuaram 
ao seu lado. Como técnico, 
função que exerceu de 1983 
a 2005, ou comentarista, 
como vinha atuando no ca-
nal SporTV, o ex-jogador se 
manteve como uma referên-
cia do futebol e ídolo das ge-
rações que o seguiram.

“Carlos Alberto Torres foi 
o melhor lateral-direito que 
vi. Era um cara engraçado, fi-
cava quieto e soltava umas 
piadas, aí a acabava com 
tudo. Ele ficava na espreita e 
todos se divertiam. Ele usa-
va a mesma roupa enquanto 
estava ganhando, não troca-
va a cueca”, comentou Zico, 
treinado por ele no Flamen-
go em 1983, ao Fox Sports. 
“Esta é uma pancada muito 
forte, foi um cara que mar-
cou a história do futebol”, dis-
se ao SporTV.

Maior nome da histó-
ria do futebol, Pelé foi com-
panheiro de Carlos Alber-
to Torres em vários momen-
tos da sua gloriosa carrei-
ra, no Santos, no New York 
Cosmos e também na sele-
ção brasileira. Por isso, ao to-
mar conhecimento do fale-
cimento do amigo, o Rei do 
Futebol lamentou a perda do 
antigo companheiro e dese-
jou força à família nesse mo-
mento de sofrimento. 

“Fico triste com a mor-
te do meu amigo irmão Car-
los Alberto, nosso querido 
‘Capita’, lembrando dos tem-
pos que estivemos juntos 
no Santos, na seleção brasi-
leira e no Cosmos, forman-
do uma parceria vencedora. 
Fomos campeões no Santos, 
na Seleção e no Cosmos. In-
felizmente a gente tem que 
entender isso e que a vida 
continua. Para a sua família 
mando minhas condolên-

cias”, afirmou Pelé. 
Parceiro de Pelé no San-

tos e no Cosmos, ele imorta-
lizou com Pelé um dos lan-
ces mais famosos da histó-
ria do futebol na decisão da 
Copa do Mundo de 1970, 
quando marcou o quarto gol 
do Brasil na vitória por 4 a 1 
sobre a Itália com uma fina-
lização fulminante após pas-
se do Rei, que esperou o seu 
avanço pela lateral direita 
para dar o passe certeira que 
culminaria no golaço. 

Além de ter sido o capi-
tão do Brasil na conquista 
do título da Copa de 1970, 
colecionou uma série de tí-
tulos ao lado de Pelé com 
a camisa do Santos. Foram 
seis do Campeonato Paulis-
ta - 1965, 1967, 1968, 1969 
e 1973 -, além da Taça Bra-
sil de 1965, do Robertão de 
1968, do Rio-São Paulo de 
1966 e da Recopa Sul-Ameri-
cana de 1968.

CARLOS ALBERTO TORRES EM NATAL
 
Os jogos que ele atuou
 
26 de setembro de 1973 – América 1x6 Santos – gols de 
Santa Cruz para o América; Pelé (3), Mazinho, Eusébio e 
Hermes para o Santos. Público de 41.736 pagantes. Jogo da 
Série A realizado no estádio Castelão, em Natal.
13 de outubro de 1976 – América 2x1 Fluminense – gols 
de Alberi e Zeca para o América; Doval para o Fluminense. 
Público de 15.359 pagantes. Jogo da Série A realizado no 
estádio Castelão, em Natal.
 
Os clubes que defendeu
 
Fluminense – 1964. O Fluminense não jogou em Natal.
Santos – de 1964 a 1970. Nesse período, o Santos não jogou 
em Natal.
Botafogo-RJ – 1971. O Botafogo não jogou em Natal.
Santos – de 1971 a 1974. Nesse período, houve dois jogos 
do Santos em Natal. Um em 1971, amistoso contra o América, 
ele não veio. E o outro em 1972 contra o ABC, no 2 a 0, gols 
de Pelé e Edu. Ele estava contundido.
Fluminense – 1975/1976. Em 1975, o Fluminense não jogou 
em Natal. Em 1976, houve o confronto diante do América, 
vitória dos potiguares por 2 a 1. Ele atuou. Contra o ABC, o 
Fluminense não jogou aqui.
Flamengo – 1977. O Flamengo não jogou em Natal.
Cosmos – entre 1978 e 1982. O Cosmos não jogou em Natal.

Pelé lembra 
‘parceria vencedora’

‘Era um irmão para 
mim’, diz Beckenbauer 

// torres é considerado por muitos como o melhor lateral direito da história do futebol mundial

RAFAEL RIBEIRO / CBF
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Suíço Jean Raboud lança livro biográfico sobre a trajetória de vida ao lado da esposa, Elizabeth 
Raboud; juntos, eles criaram entidade social voltada para beneficiar jovens da Zona Leste de Natal

A construção de 
uma vida inteira

“C
omo se 
diz feia em 
francês?”, 
pergunta 

a mais falante do grupo 
de cinco meninas que 
rodeiam o senhor de cabelos 
brancos, 79 anos, quem 
elas acham engraçado pelo 
sotaque um pouco estranho, 
principalmente na pronúncia 
do “R”. “Não existe essa palavra 
em francês, ainda mais para 
vocês. São todas moças lindas”, 
responde Jean Raboud, suíço 
que há 12 anos fundou o 
espaço onde as meninas e 
cerca de outras 300 crianças 
e jovens estão diariamente 
participando de ações 
educacionais e culturais.

A reportagem 
conversa com Jean na 
sede da Associação para 
o Desenvolvimeno de 
Iniciativas e Cidadania do RN 
(ADIC/RN), que funciona há 
12 anos no Passo da Pátria, na 
zona Leste de Natal, e pode 
ser definido pelo europeu 
como o “principal tijolo” 
na construção da vida que 
ele e sua esposa, já falecida, 
edificaram.

Aliás é sobre ela e a 
história de amor vivida 
entre eles que Jean resolveu 
escrever em seu primeiro 
livro. “Nossas Vidas! Arriscar...” 
será lançado hoje na 
Capitania das Artes (Ribeira), 

às 19h, com participação 
especial dos alunos e 
professores da ADIC/RN, 
para onde toda a renda 
obtida com a venda da obra 
será revertida.

Elizabeth Raboud 
faleceu em 2014, vítima 
de uma árdua batalha 

contra o câncer, após 57 
anos ao lado de Jean, lhe 
acompanhando em todas as 
decisões familiares, mesmo 
precisando abafar alguns 
desejos pessoais, como 
conhecer a África, onde ela 
um dia já quis morar.

O livro escrito por 

Raboud é focado na trajetória 
do casal até 1974, ano em 
que os dois põem os pés em 
um navio, saindo de Génova 
(Itália), rumo a Santos (SP), 
destino escolhido após 15 
anos de dedicação de Jean ao 
ramo bancário na Suiça. 

“Fomos para o estado 

de São Paulo, mas ficamos 
apenas dois anos por lá até 
enxergar uma janelinha no 
Nordeste, em Natal”, conta, 
em uma sala da associação 
ADIC, enquanto de vez em 
quando uma criança entra 
para cumprimentá-lo.

Elizabeth não conseguiu 

cursar faculdade na 
juventude. 

Ela nasceu na Indonésia, 
filha de alemães. Durante a 
2ª Guerra, quando o Adolf 
Hitler resolveu invadir a 
França, e para isso, precisou 
atacar a Holanda, o pai 
de Elizabeth foi preso, e o 
restante da família (sua mãe 
e outros cinco irmãos) foram 
enviados para o Japão, e lá 
permaneceram até 1947, 
quando os norte-americanos 
levaram os exilados de volta 
para a Alemanha.

“Ela [Elizabeth Raboud] 
tinha 12 anos, e para uma 
mulher estudar naquela 
época na Alemanha era 
muito difícil, então ela 
se formou em costura, e 
foi trabalhar com moda 
feminina na Suiça, quando 
nos conhecemos, já em 
1957. Nos casamos em 1959”, 
relembra Jean. 

Este trecho da história, no 
entanto, ele conta em muito 
mais detalhe nas páginas do 
livro que deve ganhar um 
segundo volume no ano que 
vem.

“Nesse livro que lanço 
hoje decidi contar nossa 
história até o momento em 
que embarcamos para o 
Brasil, porque nosso trabalho 
aqui é uma história a parte”, 
considera Jean, hoje aos 79 
anos. 

Desde o falecimento de 
sua esposa ele voltou a viver 
na Suiça.

Henrique arruda 
DO NOVO

// Jean raboud, 79 anos, desembarcou no rN em 1976. livro conta histórias sobre a vida europeia após o fim da II guerra mundial

FOTOS: ARGEMIRO LIMA / NOVO

Quando o prédio foi 
inaugurado, o casal voltou 
para a Suiça, onde Elizabeth 
foi diagnosticada com câncer 
em 2011, e desde então 
travou uma batalha que 
findou em 2014, quando 
ela faleceu, e Jean então 
voltou rapidamente a Natal 
para celebrar os 10 anos 
da associação. “Foi difícil”, 
resume.

Desde quando foi 
fundada, ao todo com 16 
sócios, a ADIC oferece 
educação inclusiva para 

crianças, adolescentes, 
jovens e famílias do Passo 
da Pátria e atende hoje 
aproximadamente 320 
crianças. 

Entre as atividades 
oferecidas pela associação 
se encontram: alfabetização, 
acompanhamento 
piscológico, musicalização, 
dança, teatro, capoeira, 
Ballet, educação esportiva e 
até canoagem.

Apenas um dos três filhos 
do casal vive com Jean na 
Suiça. “Outro esta no Canadá, 

e uma outra em Igarassu, 
em Pernambuco, para onde 
eu vou passar esses últimos 
dias até retornar a Suiça. 
Falar de tudo isso é falar 
também de muitas pessoas 
que construíram esses 
sonhos com a gente. Esses 
projetos não são nossos, 
são das pessoas”, conclui 
Jean, buscando uma prova 
da capa do livro que traz e 
mostra para a reportagem. 
Na imagem, ele está 
sendo beijado na testa por 
Elizabeth.

Após chegar ao Brasil, 
a família foi motivada a vir 
para o Rio Grande do Norte 
em 1977, com o objetivo de 
montar uma agroindústria 
de produtos aromáticos. 
A empresa existe até hoje, 
mas sem a participação 
direta de Jean.Em 1985, 
Elizabeth conheceu o 
trabalho desenvolvido pelo 
Padre Sabino no bairro de 
Mãe Luiza, na Zona Leste 
de Natal, e desde então 
resolveu ajudar o padre na 
missão de socializar crianças 
e jovens através dos mais 
diversos projetos educativos, 
contando com a ajuda 
também da fundação suíça 
AMEROPA, que ajudava 
no financiamento das 
atividades.

Enquanto isso, Jean 
trabalhou com mais afinco 
em prol da Associação de 
Apoio as Comunidades do 
Campo (AACC), em Serra 
do Mel, até 1998, quando 
precisou retornar para novos 
trabalhos na Europa.

 Elizabeth Raboud 
continuou trabalhando 
no bairro de Mãe Luiza 
por mais dois anos, até 
conseguir repassar seus 
conhecimentos para uma 
equipe que pudesse dar 
continuidade ao trabalho 
mesmo sem a presença do 

casal no projeto.
“Voltamos novamente 

para o Rio Grande do Norte 
em 2003 e resolvemos 
dedicar mais atenção à 
comunidade do Passo da 
Pátria por um desejo dela”, 
conta Jean, lembrando o 
trabalho que começou por 
conta do casal e da fundação 
suíça, e que rapidamente 
reuniu vários outros 
parceiros, funcionando 
inicialmente em algumas 
salas alugadas próximo 
à Paróquia de São Pedro, 
maior referência para achar 
a sede do projeto, pelas ruas 
estreitas do bairro periférico.

“Essa sede aqui ficou 
pronta no final de 2010, 
quando conseguimos reunir 
todas as forças para construir 
o prédio, parte com nossos 
próprios recursos, parte com 
recursos de um casal suíço 
que doou uma boa quantia, 
e também novamente com o 
apoio da AMEROPA”, lembra.

“Todo o trabalho 
pedagógico sempre ficou 
a cargo de Elizabeth, mas 
nossa intenção foi criar 
algo que pudesse andar 
por conta própria, e que 
fosse da comunidade, que 
as pessoa não precisassem 
pegar ônibus para levar suas 
crianças”, explica Jean sobre 
a ADIC.

// a associação adic, criada por Jean, promove ações educacionais para jovens da Zona leste de Natal

Duas vidas e 
uma missão: 
ajudar

ADIC atende mais 300 
crianças por ano em Natal

LANÇAMENTO

NOSSAS VIDAS! 
ARRISCAR... 
(de Jean Raboud)
Quando?
 Hoje
Onde? 
Capitania das Artes
Que horas? 
19h
 
*Toda a renda obtida 
com o livro será revertida 
para a ADIC.
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// Desfile do Natal Glam Fashion Days

// O vereador Júlio Protásio (PDT) comandou ontem uma audiência pública na Câmara Municipal 
para debater a permanência da Central de Abastecimento do Rio Grande do Norte (Ceasa/RN). O 
encontro foi de iniciativa dele e dos vereadores Aroldo Alves (PSDB) e Luiz Almir (PR).  A audiência teve 
a participação dos permissionários, representante da Promotoria do Meio Ambiente, do Governo do 
Estado e da Associação de Atacadistas

// Carol Bezerra e Henrique de Abreu comemorando 1 ano do 
herdeiro Antônio Bezerra

// No Louvre: O fotógrafo potiguar Allysson Gideony encerrou 
neste domingo a sua temporada de exposição no museu mais 
famoso do mundo

Sobre a reação 
de entidades da 

magistratura 
nacional às críticas 

do presidente do 
Senado Renan 

Calheiros à prisão de 
policiais legislativos 
a ele subordinados, 

sob acusação 
de atrapalhar a 

Operação Lava Jato:

Jornalista 
Mônica Waldvogel:  
“Mas tenha a santa 

paciência. Impressão 
é de que Renan se vê 

como um paladino da 
democracia, seu mais 
leal e bravo avalista”. 

Portal UOL:
“Escutas no Senado: 
Após fala de Renan, 
Cármen Lúcia exige 

respeito aos juízes 
do país”.
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>> Chamado...
A reunião do prefeito 
Carlos Eduardo 
Alves, ontem, com os 
vereadores de Natal 
foi amigável, apesar 
da gravidade do 
tema tratado: a crise 
financeira que tomou 
conta do RN e que 
também atinge esta 
capital.
Foram convidados todos 
os vereadores, inclusive 
da oposição. E alguns 
deles participaram do 
encontro.

>> Comemorando
O vereador Raniere Barbosa vai receber hoje amigos, 
familiares e aliados políticos em uma Missa em Ação de 
Graças pelo seu aniversário. A celebração será na Igreja São 
Pedro, no Alecrim, a partir das 19h.

>> Mulheres
O presidente da Assembleia 

Legislativa do Rio Grande 
do Norte, deputado Ezequiel 

Ferreira de Souza (PSDB), 
vai promover, no próximo 
dia 31, às 9h, no Plenário 

da Casa, uma sessão solene 
em homenagem ao Ano da 

Mulher Advogada. 
Em 2016, os esforços 
da OAB se voltarão à 

implementação do Plano 
Nacional de Valorização da 

Mulher Advogada.
Serão homenageadas na 

sessão solene dez advogadas 
potiguares: Adriana 

Cavalcanti Magalhães, 
Danielle Sousa Vieira Diniz, 
Elke Mendes Cunha, Kelly 

Karinne Roque Dantas, 
Lucineide de Mendonça 
Freire, Maria de Fátima 
Delgado Nobre, Maria 

Lidiana Dias de Sousa, Maria 
Margarida Simplício de 

Souza, Renata Alves Maia e 
Valéria Carvalho de Lucena.

>> Atendido
Dentre os vereadores 
que não fazem parte da 
base do governo e que 
compareceram estão 
Paulinho Freire, Eleika 
Bezerra, Hugo Manso e 
Klaus Araújo. Faltaram 
os oposicionistas Sandro 
Pimentel, Eudiane 
Macedo, Fernando 
Lucena, Amanda Gurgel, 
Marcos do PSOL e 
Maurício Gurgel.

>> Pedido 
No encontro, Carlos 
Eduardo pediu 
compreensão diante 
do difícil momento 
financeiro da cidade e 
apoio dos parlamentares 
para as medidas que a 
Prefeitura vai propor 
para atravessar a crise. 
Alguns projetos até já 
estão na Câmara, como 
o que prevê o fim da 
incorporação de salários 
para ocupantes de 
cargos comissionados.

>> Resultado... 
Os vereadores presentes 
se mostraram sensíveis 
ao pleito do prefeito. E 
mostraram disposição 
em colaborar. 
Propuseram uma 
análise das medidas 
para que, no caso das 
que forem consensuais, 
sejam aprovadas logo. 
O Executivo vai enviar 
seu pacote com pedido 
de votação em caráter 
de urgência, para 
acelerar a tramitação na 
Casa.

>> Cinegrafista hostilizado 
O cinegrafista da Intertv Cabugi foi hostilizado e impedido 
de executar seu trabalho ontem à noite, quando tentava 
filmar a ocupação da reitoria pelos estudantes da UFRN. 
Ao iniciar as filmagens, quando  identificado como 
cinegrafista de emissora afiliada da Rede Globo, foi cercado 
por um grupo de ocupantes, que gritavam palavras de 
ordem e impediam a realização das filmagens. 
Segundo foi passado a esta colunista,  os mais agressivos 
dentre os protestantes eram as mulheres. 
Novas tentativas buscadas pelo profissional foram 
igualmente rechaçadas no mesmo nível.

>> Situação 
financeira 

“Muitos me questionam 
como posso estar fazendo, 

por exemplo, uma obra 
tão grande como o anel 
viário, como posso estar 
saneando toda Natal, e o 
Governo não consegue 
pagar a folha em dia. É 

importante esclarecer que 
os recursos para cada fim 

vêm de uma fonte especifica 
e não podem ser utilizados 

para outra finalidade. Se 
fossem usados, seria crime 

de responsabilidade”. Do 
governador Robinson Faria 
em entrevista à 94 FM nesta 

segunda-feira.

>> Universidade para idosos
Vagas não ocupadas em faculdades e universidades 
poderão ser preenchidas por pessoas com mais de 60 
anos. A PLS 254/2016 acrescenta um parágrafo à Lei de 
Diretrizes Básicas da Educação (Lei 9.394/1996) para 
possibilitar a implantação dessa medida.
De acordo com o Censo da Educação Superior de 2014, 
existiam naquele ano cerca de 150 mil vagas não ocupadas 
em universidades federais e estaduais. O estudo também 
apontou que a rede federal de ensino tinha mais de 114 mil 
vagas remanescentes em 2014.
O PLS será analisado pelas Comissões de Direitos Humanos 
e Legislação Participativa (CDH) e de Educação, Cultura e 
Esporte (CE) do Senado, nesta última, em decisão terminativa.

>> Brilhando no Louvre
O fotógrafo potiguar, natural de Areia Branca, Allysson 
Gideony, encerrou no último domingo (23) a sua 
temporada de exposição no museu mais famoso do 
mundo, o Louvre. 
Participando da exposição Le Corrousel, que teve como 
curadora a presidente da Divine Academie Francesa 
de Artes, Diva Pavesi, ele expôs duas fotografias que 
retratavam o litoral do Rio Grande do Norte.

>> Litoral potiguar
Ainda em Paris, na França, ele também participou do 
lançamento do livro “O Brasil Visto pelos Brasileiros”. A 
edição, que só será comercializado a partir de fevereiro 
de 2017, traz imagens de 30 fotógrafos brasileiros, 
contemplando todas as regiões do país. 
De Allysson Gideony foram selecionadas oito imagens 
que retratam o litoral potiguar. Na ocasião, ele também foi 
consagrado Embaixador da Academia Francesa de Artes.

Giro pelo 
Twitter...

...do jornalista Xico Sá: “Golpe tem esse probleminha: 
na hora do pagamento briga todo mundo: Executivo, 

Legislativo e Judiciário”;

...do Senado Federal: “Renan Calheiros vai entrar com ação 
no Supremo para definir limites entre os três Poderes”;

...do jornal Folha de S.Paulo: “Henrique Alves apresentou 
Eduardo Cunha como referência para abrir conta na Suíça”.
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Chrystian
de Saboya

Eu, Rio
Para Susana Fonseca, a coluna de hoje. Para 
ela, seu trabalho lindo, a Firullas que amo 
tanto.

PAPO CABEÇA 
Show de Lulu Santos, sexta que 
passou e meu olhar, sempre a 
procura do mundo, tomou um susto!
Fiquei absurdado com a quantidade 
de gente de celular na mão, 
mostrando para o mundo, que não 
estava a sua volta, que estava ali.
Era selfie, era gente filmando, era 
gente no Insta Snap, ou no finado 
Snap, somente. Era gente gravando 
áudio e...
Cada o “melhor lugar do mundo é 
aqui, e agora”? 

Impressionante como as pessoas 
se tornaram invisíveis para elas 
mesmas. Perderam noção e boa 
educação. Tem gente que vem falar 
com a gente já filmando, conectada a 
um mundo que não está ali, naquele 
exato momento.

Gente que não vive seu presente – 
ou vai para um show e pouco canta, 
pouco dança, passa a noite inteira de 
celular nas mãos é, sinto muito, uma 
gente cada vez mais constante.
E, infelizmente, desinteressante 
também!

Último Romântico
E Paula Marinho Leonardo Monte e Andrea 
Moreira resolveram se assumir, de vez, no show 
de Lulu Santos.
Quando saiu “E a gente vai à luta / E conhece 
a dor / Consideramos justa / Toda forma de 
amor”, Andrea sacou uma caixinha da bolsa azul 
marinho Prada e... “Quer casar comigo?”
Foi um beijo cinematográfico.
Como deve ser todo beijo com amor, 
cumplicidade e vida.
Felicidades pra vocês!

Descobridor dos sete mares
O Show de Lulu foi uma ode ao mix do mundo 
– aquilo que tanto prego na vida e que a vida 
sempre sorri despudoradamente para mim.
Era gente de todas as tribos: de José Maurício 
e Wilma de Faria a Dona Francisca, da Cidade 
da Esperança, que ajuda moradores de rua e 
crianças nos arredores do Lixão.
- A senhora aqui? Ganhei a noite!
- Meu filho, desde quando comecei a sonhar na 
vida, canto Lulu Santos.

Amei!

Como uma onda
Presente para Natal, o Teatro Riachuelo está, dia 
a dia, melhor.
E com uma equipe bacana, afinada e super 
simpática que não deixa faltar nada, não tem 
cara de Tranca Rua e sabe receber a todos com 
real cordialidade.
Achei fofo quando Marcos Fernandes Borges 
entrou, de cadeira de rodas, e umas moças 
foram abrindo alas entre licenças e sorrisos.   

Tudo com você
Imperdível, Jacy.
Espetáculo revela o processo de uma 
investigação artística a partir de uma frasqueira, 
encontrada no lixo, contendo vestígios da vida 
de uma senhora de 90 anos. 
A peça de teatro documental convida a plateia 
para acompanhar a trajetória real de uma 
mulher que atravessou a Segunda Guerra 
Mundial e a Ditadura Militar no Brasil, esteve no 
centro de um importante conflito da política no 
RN, viveu um amor estrangeiro e terminou seus 
dias sozinha...

Eleito um dos 10 melhores espetáculos de 2015 
pelo Estado de São Paulo, estará no Riachuelo 
dia 30.

Assim caminha a humanidade
Outro assunto.
Feliz com o que assisti, na plateia, no show de 
Lulu Santos.
Muitos casais, da minha geração, ali, se 
agarrando, bem casados, no maior amasso.
Feliz quando vejo casais assim.
Onde o amor prevalece, a vida aquece e o beijo 
de língua une e enobrece.

Lulu: show maravilhoso

Lulu: oh turma boa! George e Larissa, Carlos e Orange e Enio e Larissa e Carielllo

 Lulu: Angela Pinto e  Djalma Júnior. 
Adoro esses dois!

Lulu: Oh gaitada boa, 
essa de Anilson!

Lulu: Diogo Das Virgens pode 
se candidatar. É boa gente: afff

Lulu: Nathalia Bandeira e Guto Benfica

Luklu: 
Uélinton e Zamara – oh show bom!

 Lulu: meu amor Andrea Leal... Ave Maria em pleno show



16    /  NOVO  /  Natal, Quarta-Feira, 26 de Outubro de 2016 Cultura

De acordo com uma nota 
do Ministério Público do RN, 
os municípios irregulares 
com seus Portais da 
Transparência poderão sofrer 
a suspensão dos repasses 
de recursos provenientes de 
convênios do Estado e da 
União. Uma Recomendação 
foi encaminhada na época 
para os municípios que 
não estão com sua situação 
irregular, e um prazo de 
90 dia será fixado para 
cumprimento da lei.

Ainda de acordo com o 
MP, um novo levantamento 
será realizado no segundo 
semestre. Sem informações 
detalhadas, a nova avaliação 
será decisiva para os 
municípios que apresentaram 
notas baixas, pois caso as 
irregularidades permaneçam, 
o Estado e a União serão 
informados para a suspensão 
das transferências voluntárias, 
bem como os repasses de 
convênios.

O surgimento dos Portais 
da Transparência foi através 
da Lei Complementar 131, 
de maio de 2009, que alterou 
a Lei de Responsabilidade 
Fiscal (Lei n° 101/00), 
determinando aos Poderes 
Executivo, Legislativo e 
Judiciário da União, dos 
Estados, do Distrito Federal e 
Municípios a publicação em 
tempo real de informações. 

O promotor titular da 
Comarca de Tangará, Lenildo 
Queiroz Bezerra, ao falar 
da importância dos Portais 
da Transparência, destaca 
que o cidadão encontra 
neles um ponto de apoio 
para exercer sua cidadania. 
“A importância dos portais 
da transparência para o 
cidadão é a possibilidade de, 
por meio das informações 
obtidas neles, exercerem atos 
de cidadania e fiscalização 
social. É ter o controle e 
poder reivindicar com base 
e fundamentos sólidos, não 
dependendo de deferimentos 
ou pedidos, que poderiam até 
serem negados pelo poder 
público, de informações que 
necessariamente deveriam 
ser publicizadas”, disse o 
promotor.

A implementação dos 
portais seria então um novo 
momento de interação entre 
o poder público e o cidadão, 
na opinião do promotor. 
Lenildo Queiroz considera 
que é mais um cumprimento 
legal da Constituição. 
“O cidadão quando tem 
oportunidade de acessar 
um portal, ele utiliza como 
instrumento de cidadania, 
um instrumento de exercer o 
que é permitido pela própria 
Constituição Federal, como 
agente transformador da 
realidade de um país, Estado 
e município”,disse.

Mas não só o cidadão 
é beneficiado com essa 
ferramenta de fiscalização, 
quando disponibilizada. 
O MP e TCE também 
conseguem acesso a mais 
dados oficiais em tempo 
real. “Com o portal da 
transparência, o cidadão é 
mais um fiscalizador e os 
órgãos de controle social tem 
acesso mais rápido”.

O Ministério Público, atra-
vés das Promotorias espalha-
das pelos municípios do Esta-
do podem recomendar e fisca-
lizar os portais. A grande maio-
ria dos casos, conforme dados 
do site do Ministério Público 
Estadual (http://www.mprn.
mp.br), é a falta de informações 
dos sites ou dados detalhados.

Os sites existem, os por-
tais estão publicados, no en-
tanto não existem dados atu-
alizados do ano corrente. Em 
alguns casos, como o do mu-
nicípio de Caiçara do Norte, a 
última atualização registrada 
no sistema do Portal é datada 
do ano de 2004 (http://www.
caicaradonorte.rn.gov.br). Um 
detalhe interessante, a desa-
tualização das informações é 
tão considerável neste caso, 

que os telefones fixos ainda 
não tinham acréscimo do oi-
tavo dígito, no rodapé de infor-
mações sobre Prefeitura.

As informações de muni-
cípios como Pedra Preta e Ra-
fael Fernandes só serão pos-
síveis através da Transpa-
rência do Governo Federal, 
que em 2016 já registra o re-
passe até o momento de R$ 
7.080.535,86 e R$ 7.039.717,27, 
respectivamente.

Esses dois municípios, as-
sim como João Dias também 
não tem registro de Portal da 
Transparência, muito me-
nos o site da Prefeitura. O ci-
dadão só poderá conhecer as 
transferências constitucionais 
que o Governo Federal reali-
za para estes municípios atra-
vés do Transparência Federal 

(http://www.portaltranspa-
rencia.gov.br).

Caiçara do Rio do Vento, 
também presente na lista dos 
municípios com nota zero em 
transparência, tem site oficial, 
mas o acesso às informações 
dos gastos públicos não é pos-
sível diante de algum erro téc-
nico de conexão (http://www.
caicaradoriodovento.rn.gov.
br). Quando acessando um 
menu detalhando não são en-
contradas informações sobre 
receitas e despesas municipais.

O município de Felipe 
Guerra tem um site oficial da 
Prefeitura baseado em um for-
mato de blog (http://prefeitu-
rafelipeguerra.blogspot.com.
br), mas a página do portal 
da transparência é inacessível 
por um erro técnico.

A estudante Jéssica Reja-
ne, de 22 anos, estudante de 
Licenciatura em Física, acre-
dita em novas possibilida-
des na transparência públi-
ca, como a divulgação dessas 
“informações básicas nas es-
colas públicas ou palestras fa-
lando da importância dos por-
tais”. “Se o futuro está na mão 
de nossos jovens, que eles co-
mecem cedo a ter opinião e a 
entender como nossos recur-
sos funcionam. Já que as pes-
soas não leem mais jornais”, 
afirmou Jéssica.

Mais do que conhecer é 
preciso entender como funcio-
na o processo da transparência 
pública e os gastos públicos. É 
o que pensa o estudante Kelvin 
Mateus, de 21 anos, para ele 
nem todos conseguem obter a 
informação que precisa. “Acre-
dito que ainda falta muito para 
demonstrar clareza, tanto nos 
sites das gestões municipais, 
que geralmente são pouco atu-
alizados, quanto no sistema do 
governo federal. As pessoas lei-
gas têm dificuldade para aces-
sar. Eu geralmente não tenho 
dificuldade, mas sei que nem 
todos conseguem chegar ao 
objetivo final que é obter infor-
mações sobre o seu município”, 
disse Kelvin.

Kelvin destaca que a o legis-
lativo poderia ser uma alterna-
tiva dessas novas estratégias de 
transparência. “É preciso a uti-
lização de outros meios, prin-

cipalmente para prestação de 
contas, como exemplo a utili-
zação das casas legislativas. Na 
minha opinião, deveriam ser 
utilizadas trimestralmente para 
levar a público informações so-
bre a prestação de contas do 
poder executivo”, explicou.

O estudante de Marke-
ting da UnP, Charles Franklin, 
de 24 anos, acha precário o 
ambiente virtual da maioria 
dos Portais. “Acho precário. 
A transparência depende da 
boa vontade dos políticos, se-
gundo tornar público. Sem fa-
lar que esses portais precisam 
de tutoriais, para os leigos sa-
berem como acessar”, expli-
cou. Essa também é a visão do 
comunicador Gutemberg Sil-
veira, de 36 anos. “A população 
realmente precisa de escla-
recimento. Ainda acho mui-
to técnica a forma com que se 
faz as publicações da transpa-
rência”, considerou.

Nas opiniões dos cidadãos, 
uma chamou atenção. Mail-
za Bezerra, de 30 anos, fun-
cionária pública da Prefeitu-
ra de Santa Cruz, acharia in-
teressante que os gastos pú-
blicos fossem registrados por 
um órgão não ligado ao sis-
tema governista, para agir in-
dependente. “Um órgão que 
realmente fosse fiscalizador, 
que de fato ficasse atento a 
todos os deslizes do Estado e 
que este não fosse “conivente” 
com o próprio”, disse.

O
s gastos públi-
cos no Brasil re-
presentam atu-
almente um 
tema polêmico 

para a maioria dos debates. Sa-
ber como é gasto esse dinhei-
ro por parte das estruturas pú-
blicas do país é mais do que 
um debate, um desafio que 
a sociedade precisa cada vez 
mais aprofundar e buscar mais 
transparência.

Na maioria das vezes, o 
enigma das contas públicas 
brasileiras funciona ao inver-
so da Esfinge da mitologia. A 
figura mitológica era uma mis-
tura de pernas de leão, asas de 
um pássaro grande e o ros-
to de uma mulher, e oferecia 
uma pergunta enigmática ao 
indivíduo. Se errasse, seria de-
vorado por ela. 

No cenário brasileiro atu-
al, os recursos primeiro são 
amplamente devorados para 
depois serem decifrados pela 
população, o que nem sempre 
acontece de fato. Essa clareza 
ou não nas informações, que 
pode ajudar o cidadão a deci-
frar todo o conjunto de dados 
publicado, é analisada pelo 
Ministério Público em uma 
seção especial.

No primeiro semestre de 
2016, o Ministério Público 
Federal (MPF) divulgou um 
ranking sobre o nível de trans-
parência de estados e municí-
pios brasileiros. A boa notícia é 
que aumentou 33% a divulga-
ção de conteúdo sobre os gas-
tos, receitas, salários e contas 
públicas das instituições públi-
cas Brasil afora. Mesmo assim, 

a “sombra da dúvida” que paira 
por sobre os gastos da maioria 
das prefeituras brasileiras deve 
ser considerada preocupante.

O Rio Grande do Norte ob-
teve avaliação de 9,20 na ava-
liação dos Estados, mas na 
avaliação dos municípios o ín-
dice caiu para 4,68. Essa que-
da é comprovada na análise 
das notas dos municípios po-
tiguares, quando aproximada-
mente metade das 167 prefei-
turas apresentou nota inferior 

à avaliação municipal.
Enquanto o ranking teve 

municípios como Viçosa ob-
tendo nota 10 e o destaque na-
cional, ou o Portal do Gover-
no do Estado com uma nota 
acima da média, o MPF ava-
liou negativamente os municí-
pios de Afonso Bezerra, Caiça-
ra do Norte, Caiçara do Rio do 
Vento, Caraúbas, Felipe Guer-
ra, Galinhos, João Dias, José da 
Penha, Lagoa Salgada, Mes-
sias Targino, Monte Alegre, 

Monte das Gameleiras, Pedra 
Grande, Pedra Preta e Rafa-
el Fernandes. Esses zeraram a 
avaliação.

O Ministério Público do 
Rio Grande do Norte também 
monitora e acompanha as in-
formações, com um mapa da 
implantação dos portais da 
transparência, informações no 
site oficial e dados atualizados 
do ano corrente. Em compa-
ração com os dados do MPF, 
o mapa ainda não foi comple-

tamente atualizado, mas a ta-
bela em Excel detalha as con-
dições da situação da maioria 
dos municípios do RN.

A avaliação realizada pelo 
MPF é divulgada no site http://
combateacorrupcao.mpf.
mp.br/ranking, onde também 
é possível acompanhar mais 
detalhamentos sobre os da-
dos da transparência públi-
ca no Brasil, nos 26 Estados e 
Distrito Federal, bem como os 
portais de 5.567 municípios. 

O longo caminho para conhecer os gastos públicos passa por problemas 
técnicos até falta de clareza dos dados dos portais da transparência

Transparência opaca

O cidadão conhece 
os portais?

Ausência de 
portal pode 
prejudicar 
transferências

MP considera 
instrumento 
de cidadania

Municípios têm 
informações defasadas

Grupo 5
Estudantes: Rafael Pereira, Ivan Fercós, Ayrton Freire, Rafael 
Nascimento e Wallace Azevedo

Master Foca

Trabalho apresentado pelo 
projeto Master Foca de 
Jornalismo, parceria do 
NOVO com a UnP com o 
objetivo de oferecer aos 
estudantes de Jornalismo 
a experiência de mercado, 
produzindo conteúdo em 
multiplataforma.
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// Apesar de legislação específica, boa parte dos municípios não se adequou para implantar portais da tranparência


